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9 BAL ANÇOS E PERSPECTIVAS

PERSPECTIVAS PARA A 
ECONOmIA E PARA O SETOR 
dE COméRCIO E SERVIÇOS

Ainda que muito abaixo do que era esperado para o pe-
ríodo nas projeções feitas no fim de 2017, o ano de 2018 
foi o segundo de recuperação da economia brasileira. 
Entre 2014 e 2016, o País perdeu 8% do seu produto inter-
no, e o consumo das famílias caiu cerca de 20%. Segundo 
projeções da Federação de Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), em 2018, 
o produto interno bruto (PIB) tende a fechar o ano com 
elevação de 2%. A inflação, medida pelo IPCA, deve atin-
gir 4%, enquanto as vendas do varejo no Brasil devem fe-
char positivas em 3%, mesma taxa de crescimento espe-
rada para a indústria. A taxa básica de juros termina este 
ano em 6,5% (menor patamar histórico). 

Contribuíram para a conjuntura favorável a aprovação da 
Reforma Trabalhista e outras agendas, como a Bacen, im-
portante para aumentar a competição bancária e melho-
rar o mercado de crédito privado, ainda pouco flexível. 

As projeções da Federação apontam ainda que, em 2018, a 
expectativa é de um superávit de US$ 55 bilhões na balan-
ça comercial brasileira, saldo positivo que deve se repetir 
em 2019 – em US$ 40 bilhões. 

O mercado e o setor produtivo esperam um novo governo 
que coloque de forma clara as medidas prioritárias e suas 
diretrizes sobre a política econômica. A FecomercioSP 
identifica convergência de seus objetivos com as propos-
tas apresentadas no programa de governo. A Entidade 
espera que sejam promovidos ajustes fiscais e encami-
nhadas as reformas nas áreas tributária e previdenciária, 
além de diminuições no tamanho do Estado, nos gastos 
públicos e na burocracia. 

A Federação vê a Reforma da Previdência Social como ta-
refa prioritária para o governo, como condição de garantia 
do equilíbrio do sistema para as gerações presentes e fu-
turas. Já a Reforma Tributária, fundamental para a melho-
ria no ambiente de negócios no País, pode ser o segundo 
campo de batalha econômica escolhido pelo futuro gover-
no. Vale lembrar que a Entidade é enfaticamente contrária 
a qualquer elevação de tributos com finalidade de ajustes 
fiscais pontuais, pois a sociedade brasileira já arca com 
uma das maiores cargas tributárias do mundo em relação 
à sua renda per capita. No entendimento da FecomercioSP, 
qualquer aumento de tributos significa a redução de in-
vestimentos privados, de uma forma geral, e a redução do 
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PROjEÇõES fECOmERCIO-SP

consumo. A Entidade acredita no compromisso assumido 
pela equipe do novo governo em fazer o ajuste muito mais 
do lado dos gastos do que das receitas públicas, além de 
enxergar esse direcionamento como um acertado diferen-
cial entre o que ocorreu nas últimas três décadas. 

As projeções para 2019 da FecomercioSP são otimistas. O 
recente crescimento da confiança de consumidores e em-
presários pode ser mantido e até acelerado. De imediato, o 
varejo e o setor de serviços já devem ser beneficiados, pois 
o Natal é tradicionalmente o momento mais positivo do 
ano para o varejo. Empresários começam a desengavetar 
projetos, e investidores internacionais já anunciam suas 
apostas para o Brasil, o que deve acelerar a redução do de-
semprego. O aquecimento do Natal deve trazer ainda uma 
proporção maior de temporários incorporados de forma 
definitiva à força de trabalho. 

Neste ano, o País deve ver o faturamento do comércio 
crescer por volta de 3% no Brasil, e São Paulo, quase 5%. 
Diante das novas perspectivas, em 2019, esses números 
podem subir para 5% e 7%, respectivamente. Com isso, 
é esperado que a indústria também cresça e as taxas de 
desemprego sejam gradativamente reduzidas, talvez fe-
chando o próximo ano abaixo de dois dígitos. 

variável 2018 2019

IPCA 4,00 4,00

Selic - Final de Período 6,50 6,50

Taxa de Câmbio - Final de Período 3,60 3,80

Balança Comercial US$ 55 bi US$ 40 bi

Conta Corrente - US$ 15 bi - US$ 15 bi

Produção Industrial (% crescimento) 3,00 5,00

Varejo Brasil IBGE (% crescimento) 3,00 5,00

Varejo São Paulo PCCV (% crescimento) 5,00 4,00

Massa de Rendimentos SP 3,00 4,00

Massa de Rendimentos BR 2,50 4,00

Volume de Crédito PF 10,00 15,00

Déficit Fiscal Primário (% do PIB) 1,90 1,50

Dívida Pública Federal Bruta (% do PIB) 79,00 80,00

PIB (% crescimento) 2,00 3,00

Fonte: IBGE, Tesouro Nacional, BCB, FecomercioSP; Cálculos FFA Consultoria 
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ÍNdICE dE CONfIANÇA  
dO CONSumIdOR (ICC) 

A confiança do consumidor iniciou 2018 registrando a 
quarta alta consecutiva e o maior nível desde setembro 
de 2014 – antes do forte ciclo recessivo que atingiu a eco-
nomia brasileira em 2015 e 2016. Ao longo do ano, o índice 
oscilou, com queda acentuada em maio, após a greve dos 
caminhoneiros, voltando a registrar alta nos meses de se-
tembro, outubro e novembro. 

A confiança está sendo retomada de forma gradual, com 
perspectiva de um impacto positivo no ritmo de vendas 
no comércio varejista em 2019. Para o mês de dezembro, 
estima-se um ICC com patamar de aproximadamente 116 
pontos. Assim, o ICC deve fechar 2018 aproximadamente 
5,8% acima do verificado em 2017, em média.

Fonte: FecomercioSP

Valor mensal (em pontos)

mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)

dez-17 109,5 5,3

jan-18 117,0 6,9

fev-18 120,6 3,1

mar-18 115,6 -4,1

abr-18 109,9 -4,9

mai-18 113,5 3,2

jun-18 104,0 -8,4

jul-18 103,5 -0,5

ago-18 104,4 0,9

set-18 106,8 2,3

out-18 107,9 1,1

nov-18 114,5 6,1

*dez-18 116,0 1,3

média 2018 111,1

2018/2017 (%) 5,8

*Estimativa
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Espera-se que, mesmo com o desânimo que atingiu a 
economia na maior parte do ano, as retomadas de con-
fiança e esperança façam o indicador crescer ainda em 
2018 (algo como 5% acima de 2017) e impulsionar bons 
resultados no início de 2019. O crescimento médio do 
Índice de Confiança dos Empresários do Comércio foi de 
23% entre 2016 e 2017. 

O ritmo de melhoria se arrefeceu neste ano por causa 
da crise. Ao fim de 2017, as projeções eram mais positi-
vas. Entretanto, com os resultados pouco convincentes 
de produção, emprego e renda nos primeiros meses, os 
prognósticos foram sendo corrigidos para baixo. O desâ-
nimo dos empresários cresceu e culminou com a para-
lisação dos caminhoneiros – símbolo do desalento que 
se abateu sobre o Brasil. O ambiente de pouca confian-
ça permaneceu ao longo da virada do segundo semestre 
e somente veio a se dissipar recentemente. Um terceiro 
momento veio após o período eleitoral, com os aumen-
tos da confiança e das expectativas para a retomada da 
economia em 2019. 

PESquISAS fECOmERCIO -SP / CONfIANÇA 

mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)

dez-17 109,1 -0,5

jan-18 110,7 1,4

fev-18 114,6 3,5

mar-18 115,5 0,8

abr-18 115,4 -0,2

mai-18 114,4 -0,9

jun-18 109,3 -4,4

jul-18 102,2 -6,6

ago-18 100,4 -1,7

set-18 101,8 1,4

out-18 102,6 0,8

nov-18 105,8 3,1

*dez-18 109,0 3,0

média 2018 108,5

2018/2017 (%) 5,2

*Estimativa

ICECÍNdICE dE CONfIANÇA 
dO EmPRESáRIO dO 
COméRCIO (ICEC)

Fonte: FecomercioSP

Valor mensal (em pontos)

M
AR

/1
4

M
AR

/1
5

M
AR

/1
6

M
AR

/1
7

M
AR

/1
8

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

110,0

120,0

130,0

140,0

M
AI

/1
4

M
AI

/1
5

M
AI

/1
6

M
AI

/1
7

M
AI

/1
8

ju
l/

14

ju
l/

15

ju
l/

16

ju
l/

17

ju
l/

18

SE
T/

14

SE
T/

15

SE
T/

16

SE
T/

17

SE
T/

18

n
o

V/
14

n
o

V/
15

n
o

V/
16

n
o

V/
17

n
o

V/
18

jA
n

/1
4

jA
n

/1
5

jA
n

/1
6

jA
n

/1
7

jA
n

/1
8

119,4

72,3



18

ÍNdICE dE  
ESTOquES (IE) 

O indicador de estoques da FecomercioSP teve desempe-
nho médio positivo no ano em comparação a 2017. O indi-
cador deve crescer mais de 5% em 2018 em relação ao ano 
anterior. No entanto, esse desempenho será baseado, em 
grande medida, nos resultados de dezembro.  O indicador 
de estoques também foi atingido pela onda de otimismo 
neste fim de ano. Na visão do empresariado do varejo, o 
resultado das urnas representa uma oportunidade para a 
retomada da economia.  

índice de estoques situação atual dos estoques (em %)

mês
valor mensal  

(em pontos)
variação mensal 

(em %)
adequado inadequado 

acima
inadequado 

abaixo
dez-17 103,0 -2,0 51,5 32,4 16,0

jan-18 105,3 2,1 52,5 31,8 15,5

fev-18 113,5 7,6 56,5 28,2 14,8

mar-18 113,3 -0,2 56,4 29,5 13,6

abr-18 114,6 1,2 57,1 30,0 12,6

mai-18 113,8 -0,7 56,7 30,0 13,0

jun-18 107,1 -6,0 53,3 32,4 13,8

jul-18 105,0 -2,0 52,2 33,3 14,0

ago-18 104,8 -0,1 52,2 32,2 15,2

set-18 104,2 -0,4 52,0 33,3 14,4

out-18 109,0 4,5 54,3 33,1 12,2

nov-18 114,3 4,8 56,9 30,7 12,0

*dez-18 116,6 2,0 58,1 29,7 12,2

média 2018 109,6 54,6 31,3 13,8

2018/2017 (%) 5,1 2,6 p.p. -2,2 p.p. 1,0 p.p.

*Estimativa

PESquISAS fECOmERCIO -SP / CONfIANÇA 

IE

Fonte: FecomercioSP

Valor mensal (em pontos)
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ÍNdICE dE ExPANSãO 
dO COméRCIO (IEC) 

Ao longo de 2018, o indicador de expansão cresceu qua-
se 9% em relação ao ano passado, contabilizando-se uma 
projeção para dezembro, mês ainda não fechado. Ao longo 
dos meses, os resultados foram se arrefecendo em relação 
a 2017, em linha com o fraco desempenho da economia, re-
duzindo gradativamente a propensão a investir e empre-
gar. No fim do ano, entretanto, a recuperação foi relevante. 
Já surgem notícias sobre aportes de capitais em diversos 
setores da economia brasileira, na indústria e no comércio.

O Índice de Expansão da FecomercioSP mostra as inten-
ções dos empresários em relação a duas variáveis impres-
cindíveis para o crescimento: propensões a empregar e a 
investir. Empresas não empregam ou investem diante de 
perspectivas negativas. O fim de 2018 tem se mostrado 
um período positivo. Os aumentos das contratações tem-
porárias de Natal e do faturamento em relação ao ano pas-
sado refletem esse quadro auspicioso. 

mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)

dez-17 98,9 -0,5

jan-18 99,7 0,8

fev-18 101,5 1,8

mar-18 100,1 -1,4

abr-18 101,6 1,6

mai-18 102,6 1,0

jun-18 99,9 -2,7

jul-18 95,4 -4,4

ago-18 94,0 -1,5

set-18 94,2 0,2

out-18 94,8 0,7

nov-18 101,0 6,5

*dez-18 109,0 8,0

média 2018 99,5 

2018/2017(%) 8,9

*Estimativa

IEC

PESquISAS fECOmERCIO -SP / CONfIANÇA 

Fonte: FecomercioSP
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) mostra que houve, no primeiro trimes-
tre, aumentos sequenciais do endividamento e da inadim-
plência. No primeiro caso, passou de 53,3% em janeiro para 
54,6% em março o número de famílias com algum tipo de 
dívida. No segundo, passou de 17,8% para 19,3% o porcen-
tual de famílias que não conseguiram quitar a dívida na 
data do vencimento.

A partir do segundo trimestre, no entanto, houve uma di-
vergência de tendência. Enquanto a taxa de endividados 
caiu para 49,4% em junho, o porcentual de inadimplen-
tes ficou praticamente estável, em 19,2%. Com a economia 
mais fraca do que se esperava, quem tinha condição de li-
quidar a dívida o fez, porém, as famílias com renda menor 
que dez salários mínimos estavam em uma situação mais 
delicada e não tiveram a mesma condição de acertar a dí-
vida, mantendo o nível de inadimplência elevado.

A permanência das instabilidades políticas e econômicas, 
que inviabilizaram condições para a geração de empregos 
de forma significativa, pressionou, a partir do segundo se-
mestre, os aumentos do endividamento e da inadimplên-
cia. A taxa de inadimplentes, por exemplo, chegou a bater, 
em setembro, o maior valor desde maio de 2012 (20,6%). 

A manutenção da inadimplência no nível histórico elevado 
dificulta o aumento da capacidade de consumo e as ven-
das do varejo. O que a pesquisa mostrou em novembro foi 
uma queda de ambas as variáveis que, segundo projeção, 
devem chegar, em dezembro, a 51% e 19% para endivida-
mento e inadimplência, respectivamente. É um resultado 
positivo, mas ainda não suficiente para trazer ganhos à 
economia, em decorrência do alto nível de desempregados.

mês
famílias

endividadas (%)
famílias com contas

em atraso (%)

não terão 
 condições

de pagar (%)

dez-17 56,3 19,7 7,4 

jan-18 53,3 17,8 7,0 

fev-18 53,6 18,3 7,7 

mar-18 54,6 19,3 8,4 

abr-18 53,5 19,4 9,1 

mai-18 51,1 19,3 9,0 

jun-18 49,4 19,2 8,1 

jul-18 51,2 19,6 8,5 

ago-18 53,6 20,4 9,6 

set-18 54,5 20,6 9,8 

out-18 54,7 20,1 9,5 

nov-18 51,5 18,5 8,7 

*dez-18 51,0 19,0 9,0 

*Estimativa

PESquISA dE ENdIVIdAmENTO 
E INAdImPLêNCIA dO 
CONSumIdOR (PEIC) 

PEIC

PESquISAS fECOmERCIO -SP / ENdIVIdAmENTO E INAdImPLêNCIA

Fonte: FecomercioSP
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PESquISA dE RISCO E INTENÇãO 
dE ENdIVIdAmENTO (PRIE) 

A PRIE mostrou um consumidor que se tornou muito con-
servador durante a crise, entre 2014 e 2016, aventurando-
se pouco após a mudança de rumos na economia, e voltou 
a se retrair por causa do desempenho econômico insatisfa-
tório entre o fim de 2017 e este ano. Agora, observa-se uma 
retomada da confiança, que se traduz na propensão em 
tomar novos empréstimos, já que o consumidor se sente 
com melhores expectativas profissionais. 

ÍNdICE dE SEguRANÇA dE CRédITO

mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)

dez-17 18,3 -0,6

jan-18 39,8 118,1

fev-18 43,8 10,1

mar-18 44,0 0,4

abr-18 39,1 -11,0

mai-18 39,1 0,0

jun-18 38,7 -1,1

jul-18 40,3 4,0

ago-18 43,3 7,6

set-18 43,8 1,2

out-18 43,8 0,0

nov-18 46,8 6,6

*dez-18 49,1 5,0

média 2017 42,6

2018/2017 (%) 1,5

*Estimativa

ÍNdICE dE INTENÇãO dE fINANCIAmENTO  

PESquISAS fECOmERCIO -SP / ENdIVIdAmENTO E INAdImPLêNCIA

Fonte: FecomercioSP
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Na primeira metade de 2018, os preços dos produtos no vare-
jo acusaram alta média de 0,36%, acima do recuo de 0,06% 
do mesmo período de 2017. De janeiro a outubro de 2018, no-
tou-se um acréscimo de 3,51%. Nos últimos 12 meses, os pre-
ços do varejo apontaram variação positiva de 4,62%.

O segmento de transportes mostrou preços acima da mé-
dia da inflação, acumulando nos dez meses do ano osci-
lação positiva de 6,16%, a maior ocorrida entre todos os 
demais grupos integrantes do indicador. No dado anuali-
zado, a alta foi de 9,64%, também a maior entre todos os 
grupos. Em 12 meses, combustíveis assumiram o protago-
nismo nas pressões do ano: enquanto veículo próprio acu-
mulou 0,82%, combustíveis revelaram alta de 17,95% no 
mesmo período, com destaque para os aumentos da ga-
solina (23,7%), do etanol (11,55%) e do óleo diesel (12,85%).

Os produtos alimentícios e as bebidas contribuíram para a 
segunda maior pressão de alta no IPV de 2018, com varia-
ções positivas de 6,06% no período de janeiro a outubro e 
de 6,41% nos últimos 12 meses. Ambos superaram a média 
da inflação, ou seja, apontaram alta real de preços. 

Os preços do varejo acabaram afetando mais as famí-
lias que auferem menor rendimento. Para a classe E, por 
exemplo, o IPV revelou altas de 3,69% em 2018 e de 4,73% 
em 12 meses. Para a classe D, o indicador acusou alta de 
4,45% nos 10 meses de 2018 e de 5,51% no dado anualizado. 
Por outro lado, na classe A, o IPV apontou incrementos de 
3,04% no ano de 2018 e de 4,07% em 12 meses.

ÍNdICE dE PREÇOS  
dO VAREjO (IPV)

atividade / grupo ponderação (em %)

variações (em %)

out-18 / set-18 acumulado
12 meses

acumulado no ano

geral 51,45 0,43 4,62 3,51
Alimentação e Bebidas 13,38 0,37 6,41 6,06

Habitação 3,94 -1,03 3,55 2,00

Artigos de Residência 5,18 0,47 -1,42 -0,46

Vestuário 6,02 0,22 0,93 0,04

Transportes 13,70 1,49 9,64 6,16

Saúde e Cuidados Pessoais 7,13 -0,45 0,58 0,67

Despesas Pessoais 1,69 -0,10 1,76 1,61

Educação 0,41 0,78 4,94 4,48

Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP

IPV – OuTuBRO dE 2018
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As cotações dos serviços no primeiro semestre, de acordo 
com dados do IPS, indicaram uma alta média mensal de 
0,18%, inferior à oscilação observada no mesmo período 
de 2017 (0,37%). Já nos restantes dos meses de 2018 (consi-
derando outubro como o último disponível), os preços dos 
serviços aceleraram, elevando-se a uma média de 0,59%. 
No mesmo período de 2017, a alta média foi de 0,51%.

O segmento de habitação exerceu a principal contribui-
ção de alta no IPS em 2018, assinalando variações positi-
vas de 5,65% até outubro e de 7,39% em 12 meses, ou seja, 
alta real de preços. 

Assim como notado em 2017, o setor de saúde e cuidados 
pessoais também pressionou o indicador dos serviços, 
uma vez que o setor assinalou variações positivas de 7,37% 
em 2018 e de 9,19% no cômputo dos 12 meses acumulados. 
Assim como os preços dos serviços ligados à habitação, os 
serviços de saúde também revelaram alta real de preços, 
a maior entre todos os demais grupos avaliados pela pes-
quisa. Os planos de saúde são os protagonistas desse re-
sultado, tendo em vista que estão em torno de 11,83% mais 
caros que há um ano. 

O desempenho dos preços dos serviços também impac-
tou de forma mais significativa as famílias de renda mais 
baixa: as classes E e D descreveram acréscimos de 3,62% e 
3,78%, respectivamente, no acumulado de 2018. No dado 
anualizado, as classes sinalizaram variações positivas de 
5,79% e 5,89%, sucessivamente. Por outro lado, a classe B 
apontou elevações de 3,54% em 2018 e de 4,68% em 12 me-
ses. A classe C descreveu aumentos de 3,55% no ano e de 
5,06% nos últimos 12 meses.

ÍNdICE dE PREÇOS  
dE SERVIÇOS (IPS)

atividade / grupo ponderação (em %)

variações (em %)

out-18 / set-18 acumulado
12 meses

acumulado no ano

geral 48,55 0,41 4,95 3,50
Alimentação e Bebidas 9,03 0,38 4,12 2,20

Habitação 12,84 0,09 7,39 5,65

Artigos de Residência 0,38 1,22 5,68 4,04

Transportes 7,74 1,32 2,01 -0,30

Saúde e Cuidados Pessoais 5,46 0,65 9,19 7,37

Despesas Pessoais 3,28 0,28 3,72 2,53

Educação 5,54 0,00 5,41 5,41

Comunicação 4,27 0,00 -0,68 -0,29

IPS – OuTuBRO dE 2018
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Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP
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O custo de vida na cidade de São Paulo revelou uma alta 
média de 0,27% na primeira metade do ano, ligeiramen-
te acima do 0,15% observado na primeira metade de 2017. 
Nos meses subsequentes, a média se elevou para 0,45%, 
também superando a média do mesmo período para 2017 
(0,41%). Em 2018, o custo de vida sinalizou elevações de 
3,51%, e nos dez meses disponíveis do ano, de 4,79%.

A contribuição mais relevante para o aumento no custo de 
vida em 2018 veio do segmento de alimentação e bebidas, 
cujos acréscimos observados foram de 4,51% em 2018 e de 
5,51% no cômputo dos últimos 12 meses. 

Os transportes também corroboraram a alta observada 
em 2018, tendo em vista os aumentos de 3,87% em 2018 e 
de 6,92% nos últimos 12 meses. Trata-se da segunda pres-
são mais contundente observada na pesquisa.

Outro segmento que também pressionou o CVCS em São 
Paulo foi o de habitação. No período compreendido entre 
novembro de 2017 e outubro de 2018, o setor acumulou 
6,48%, e em 2018, a elevação foi de 4,79%.

Esses três grupos, somados, representaram mais de 60% do 
orçamento médio familiar. Em virtude da alta real de pre-
ços, derrubaram o poder de compra das famílias e encurta-
ram a renda disponível, pois são itens de primeira necessi-
dade, restando menos recursos para as demais aquisições.

As classes de renda E e D foram as que menos sentiram 
os aumentos no custo de vida no acumulado dos dez 
meses disponíveis, já que acumularam altas de 5,17% e 
5,69% no dado anualizado. Na contramão, para os estra-
tos que auferem mais rendimento (classes A e B), o CVCS 
encerrou o período com variações acumuladas de 4,39% 
e 4,32%, respectivamente.

CuSTO dE VIdA POR  
CLASSE SOCIAL (CVCS)

pesos por classe (em %) serviços varejo

geral 48,5 51,5
Classe E 39,4 60,6

Classe D 40,3 59,7

Classe C 47,5 52,5

Classe B 52,7 47,3

Classe A 53,1 46,9

cvcs
(variação 
mensal em %) jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 ago/18 set/18 out/18

geral 0,05 0,27 -0,01 0,17 0,19 0,97 0,82 -0,01 0,59 0,42
Classe E 0,01 -0,12 -0,18 0,04 0,06 1,49 1,31 -0,18 0,78 0,42

Classe D 0,07 -0,07 -0,17 0,14 0,15 1,56 1,43 -0,19 0,79 0,43

Classe C 0,05 0,22 0,00 0,15 0,21 1,05 0,89 -0,02 0,65 0,44

Classe B 0,05 0,54 0,06 0,18 0,23 0,67 0,51 0,11 0,44 0,42

Classe A 0,08 0,47 0,29 0,27 0,06 0,71 0,54 0,19 0,45 0,22

Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP

CVCS

PESquISAS fECOmERCIO -SP / INfL AÇãO
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O ICF entrou em 2018 mantendo o ciclo de crescimento 
mensal que se iniciou em julho de 2017, como reflexo da 
melhora da atividade econômica – sobretudo da geração 
de emprego. Foram três altas consecutivas entre janeiro e 
março, sendo as mais elevadas concentradas no primeiro 
bimestre, o que já acontece ao longo da série por causa do 
período de oportunidades das liquidações. 

A partir de abril, iniciou-se um ajuste de confiança, tan-
to por ter subido muito nos primeiros meses quanto pela 
economia não ter reagido como se esperava, até porque a 
Reforma da Previdência não foi feita conforme o esperado.

Posteriormente, o indicador sofreu um processo de derru-
bada com a greve dos caminhoneiros, em maio. As maio-
res variações negativas foram observadas em junho e ju-
lho, de 2,3% e 3,9%, respectivamente. Assim, o ICF atingiu o 
menor patamar no ano (julho), com 86,2 pontos.

Passado esse evento, com a situação voltando à normali-
dade – principalmente quanto aos preços de alimentos –, 
o ICF voltou a registrar crescimento em agosto (0,3%) e se-
guiu na trajetória positiva até novembro. Segundo a proje-
ção, deve terminar o ano atingindo 90 pontos, 5,8% acima 
do registrado em 2017.

Apesar das dificuldades, o ICF conseguiu, em 2018, uma 
média de pontuação 13,6% superior a 2017.

ÍNdICE dE INTENÇãO dE 
CONSumO dAS fAmÍLIAS (ICf) 

mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)

dez-17 85,1 3,1

jan-18 89,4 5,0

fev-18 94,3 5,5

mar-18 95,1 0,9

abr-18 92,9 -2,3

mai-18 91,8 -1,1

jun-18 89,7 -2,3

jul-18 86,2 -3,9

ago-18 86,5 0,3

set-18 87,5 1,1

out-18 87,5 0,0

nov-18 89,3 2,1

*dez-18 90,0 0,8

média 2018 90,0

2018/2017 (%)   13,6

*Estimativa

Fonte: FecomercioSP

ICf

PESquISAS fECOmERCIO -SP / CONSumO

170,0

50,0

70,0

90,0

110,0

130,0

150,0

125,4

63,0

Valor mensal (em pontos)

M
AR

/1
4

M
AR

/1
5

M
AR

/1
6

M
AR

/1
7

M
AR

/1
8

M
AI

/1
4

M
AI

/1
5

M
AI

/1
6

M
AI

/1
7

M
AI

/1
8

ju
l/

14

ju
l/

15

ju
l/

16

ju
l/

17

ju
l/

18

SE
T/

14

SE
T/

15

SE
T/

16

SE
T/

17

SE
T/

18

n
o

V/
14

n
o

V/
15

n
o

V/
16

n
o

V/
17

n
o

V/
18

jA
n

/1
4

jA
n

/1
5

jA
n

/1
6

jA
n

/1
7

jA
n

/1
8



34

O mercado de trabalho formal do comércio varejista deve 
ter crescimento pelo segundo ano seguido. Em 2018, pro-
jeta-se um pequeno saldo de 3.518 postos de trabalho com 
carteira assinada no Estado de São Paulo. Tal saldo positivo 
será resultado de 884.799 admissões e 881.281 desligamen-
tos nos 12 meses do ano. Com tal desempenho, estima-se 
que o estoque ativo deva atingir 2.092.727 de postos de tra-
balho no último dia do ano. 

Importante ressaltar que o ganho de vagas com carteira 
assinada nos dois últimos anos irá contrapor o fechamen-
to no acumulado de 2015 e 2016, quando foram extintos 
mais de 107 mil vínculos formais. O saldo daqueles 24 me-
ses foi o pior resultado da movimentação de mão de obra 
com carteira assinada da história do comércio varejista do 
Estado de São Paulo, no qual o estoque de vínculos se re-
traiu quase 5%. Na soma dos números de 2017 e 2018, have-
rá recuperação de quase 10 mil dessas vagas.

Observou-se em 2018 que as sazonalidades continuaram a 
existir no mercado de trabalho paulista, isto é, um primeiro 
trimestre de saldo acumulado negativo, em decorrência da 
dispensa de trabalhadores temporariamente contratados 
para o Natal de 2017, contrapondo os bons resultados que 
deveremos obter nos últimos três meses do ano. O que pu-
xou para baixo o resultado anual foram o impacto na con-
fiança; a capacidade de investimento das empresas; a recei-
ta de vendas ainda em patamares baixos em relação a anos 
de melhor desempenho econômico; o aumento das incer-
tezas com o período eleitoral; e a greve dos caminhoneiros. 

PESP VAREjO

ano admitidos desligados
saldo anual
de empregos

estoque 
de empregados

2008 977.082 -872.863 104.219 1.778.931 

2009 956.949 -875.205 81.744 1.860.675 

2010 1.127.429 -997.600 129.829 1.990.504 

2011 1.212.337 -1.127.750 84.587 2.075.091 

2012 1.207.716 -1.145.166 62.550 2.137.641 

2013 1.226.478 -1.190.193 36.285 2.173.926 

2014 1.223.748 -1.207.204 16.544 2.190.470 

2015 1.012.329 -1.072.770 -60.441 2.130.029 

2016 851.912 -899.058 -47.146 2.082.883 

2017 854.614 -848.288 6.326 2.089.209 

*2018 884.799 -881.281 3.518 2.092.727 

Fontes: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

Fontes: CAGEd/FecomercioSP

PESquISA dE EmPREgO NO VAREjO – ESTAdO dE SãO PAuLO

*Estimativa

PESP VAREjO

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

2009

81.744

2010

129.829

2011

84.587

2012

62.550

2013

36.285

2014

16.544

2015

-60.441

2017 *2018

3.5186.326

2016

-47.146

2008

104.219

Estoque de empregadosSaldo anual de empregos

1.778.931 1.860.675
1.990.504 2.075.091

2.137.641 2.173.926 2.190.470 2.130.029 2.082.883 2.089.209 2.092.727
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Resultados do empRego poR Região 

Se a FecomercioSP estima uma abertura de 3.518 postos de 
trabalho formais do comércio varejista no Estado de São 
Paulo em 2018, projeta-se que as Delegacias Regionais do 
Trabalho (DRTs) que mais deverão gerar vínculos serão: 
capital, com 1.059 empregos; DRT de Osasco, com 1.535 va-
gas; e Ribeirão Preto, com 2.197 postos de trabalho. Por ou-
tro lado, os destaques negativos deverão ficar por conta 
da DRT de Araçatuba (-715 vagas) e da DRT de Presidente 
Prudente (-452 vagas)

Em relação à redução porcentual do estoque ativo de vín-
culos formais, há um avanço residual de 0,2% no Estado 
de São Paulo, com o saldo de 3.518 vagas. As maiores que-
das proporcionais podem ser vistas nas DRTs de Presidente 
Prudente (-1,2%) e Araçatuba (-2%). Por outro lado, há pre-
visão de que os melhores avanços porcentuais sejam senti-
dos nas regiões de Ribeirão Preto (1,6%) e Osasco (1,1%). Já a 
capital paulista, que representa 31,2% da força de trabalho 
celetista do varejo paulista, deverá ter seu estoque de vín-
culos acrescido em 0,2%.

regiões
estoque de empregos

em dez/18 saldo em 12 meses
variação acumulada

em 12 meses (%)

Capital 652.659 1.059 0,2 

litoral 82.477 -74 -0,1 

Taubaté 101.747 -41 -0,0 

Sorocaba 112.401 -197 -0,2 

Campinas 199.242 -446 -0,2 

Ribeirão Preto 143.650 2.197 1,6 

Bauru 75.720 378 0,5 

São josé do Rio Preto 80.920 208 0,3 

Araçatuba 34.369 -715 -2,0 

Presidente Prudente 37.695 -452 -1,2 

Marília 48.090 418 0,9 

ABCD 111.319 -25 -0,0 

Guarulhos 104.765 -12 -0,0 

osasco 135.634 1.535 1,1 

Araraquara 67.680 -134 -0,2 

jundiaí 104.359 -181 -0,2 

estado de são paulo 2.092.727 3.518 0,2 

*Estimativa 

PESP VAREjO ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO VAREjO PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fontes: FecomercioSP e Ministério do Trabalho
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Resultados setoRiais 

Das nove atividades varejistas avaliadas pela FecomercioSP, 
aquela que mais participará da abertura de vagas do total 
do varejo no Estado de São Paulo é a de supermercados, 
que deverá acrescentar no ano quase 5,3 mil postos de 
trabalho com carteira assinada. Destaques positivos tam-
bém para as farmácias e perfumarias, que deverão avan-
çar em mais de 3,5 mil novas vagas, e para eletrodomésti-
cos, eletrônicos e lojas de departamentos, com 3.671 vagas. 
O grupo de vestuário, tecido e calçados deverá extinguir 
4.721 vagas, maior valor absoluto negativo. 

Esse cenário dá continuidade à tendência de direciona-
mento do orçamento familiar aos grupos que comercia-
lizam bens essenciais, como alimentos, bebidas e medi-
camentos. Destacam-se também bons números às lojas 
de eletrodomésticos e eletrônicos, que vêm de um perí-
odo de forte retração. Esse quadro enxuto fez com que 
houvesse retomada de vagas, com aquecimento inicial 
do consumo familiar.  

PESP VAREjO ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO VAREjO PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

atividades
estoque em

dez/18
admitidos

em 2018
desligados

em 2018
saldo em

2018
dez-18 /

dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 129.355 41.941 -42.044 -103 -0,1

Concessionárias de veículos 73.847 24.617 -23.840 777 1,1

Farmácias e perfumarias 175.936 76.943 -73.385 3.558 2,1

Eletrodomésticos, eletrônicos 
e lojas de departamentos 193.689 86.136 -82.465 3.671 1,9

Materiais de construção 213.570 72.718 -74.775 -2.057 -1,0

lojas de móveis e decoração 49.379 20.217 -20.700 -483 -1,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 264.505 147.029 -151.750 -4.721 -1,8

Supermercados 663.800 284.492 -279.215 5.277 0,8

outras atividades 328.646 130.706 -133.107 -2.401 -0,7

total do comércio varejista 2.092.727 884.799 -881.281 3.518 0,2

*Estimativa 
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O mercado de trabalho formal do comércio atacadista 
continuará em 2018 sua recuperação de vagas com cartei-
ra assinada. E de forma ainda mais acelerada. Neste ano, 
projeta-se uma abertura de 9.998 postos de trabalho no 
Estado de São Paulo – um resultado de 180.354 admissões 
e 170.356 desligamentos nos 12 meses do ano. O desempe-
nho conduz à expectativa de que o estoque ativo chegue a 
508.148 postos de trabalho no último dia do ano. 

Com esse resultado anual, a geração de vagas será 60% su-
perior ao saldo positivo registrado em 2017. Ainda passa-
mos por um processo de recuperação de vagas perdidas no 
pior momento da crise econômica. Ressalta-se que a per-
da acumulada nesse período foi a pior da história, fazendo 
o mercado de trabalho do atacado paulista se reduzir em 
4,8%, do fim de 2014 ao fim de 2016. Com os últimos dois 
anos, iremos recuperar dois terços das quase 25 mil vagas 
perdidas. A retomada do crescimento econômico, a melho-
ria das vendas do varejo, o direcionamento ao consumidor 
final e a maior quantidade de empreendedores justificam 
os bons números. 

PESP ATACAdO

Fontes: Caged/FecomercioSP

PESquISA dE EmPREgO NO ATACAdO – ESTAdO dE SãO PAuLO

ano admitidos desligados
saldo anual
de empregos

estoque 
de empregados

2008 193.704 -169.033 24.671 404.236 

2009 185.236 -173.839 11.397 415.633 

2010 223.164 -190.176 32.988 448.621 

2011 237.568 -212.101 25.467 474.088 

2012 232.127 -213.218 18.909 492.997 

2013 238.825 -222.404 15.828 508.825 

2014 237.310 -229.494 7.816 516.641 

2015 189.178 -206.403 -17.225 499.416 

2016 165.912 -173.386 -7.474 491.942 

2017 169.706 -163.498 6.208 498.150 

*2018 180.354 -170.356 9.998 508.148 

*Estimativa

PESP ATACAdO

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

*Estimativa 
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Resultados do empRego poR Região 

Com um acréscimo de quase 10 mil vagas formais, o es-
toque ativo de trabalhadores do comércio atacadista do 
Estado de São Paulo deve crescer 2% em 2018. Observando 
a distribuição desse saldo positivo pelas regiões paulistas, 
projeta-se que os maiores saldos sejam registrados no ata-
cado paulistano (2.745 vagas) e na DRT de Guarulhos (1.217 
vagas). Por outro lado, a região de Araçatuba terá menor 
geração de postos de trabalho celetistas (98 vagas). 

Em relação ao aumento porcentual do estoque ativo de tra-
balhadores, os maiores avanços serão nas DRTs de Taubaté 
(4,8%) e de Araraquara (4,5%). Por outro lado, os menores 
crescimentos proporcionais serão visualizados nas DRTs 
de Osasco (0,5%) e Bauru (1,1%). Já a capital, que represen-
ta 41,1% da força de trabalho celetista do atacado paulista, 
deve ter seu estoque de trabalhadores acrescido em 1,3%.

PESP ATACAdO ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO ATACAdO PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

regiões
estoque de empregos

em dez/18 saldo em 12 meses
variação acumulada

em 12 meses (%)

Capital 209.079 2.745 1,3

litoral 9.263 163 1,8

Taubaté 15.780 722 4,8

Sorocaba 20.282 435 2,2

Campinas 45.090 943 2,1

Ribeirão Preto 28.279 469 1,7

Bauru 11.122 120 1,1

São josé do Rio Preto 15.250 295 2,0

Araçatuba 3.918 98 2,6

Presidente Prudente 4.801 138 3,0

Marília 6.363 261 4,3

ABCD 23.688 722 3,1

Guarulhos 30.409 1.217 4,2

osasco 48.365 223 0,5

Araraquara 14.456 628 4,5

jundiaí 22.003 819 3,9

estado de são paulo 508.148 9.998 2,0

*Estimativa 
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Resultados setoRiais 

Das dez atividades atacadistas avaliadas pela 
FecomercioSP, em todas haverá saldo positivo da movi-
mentação da mão de obra formal, com liderança do gru-
po de produtos farmacêuticos e higiene pessoal (2.104 
postos de trabalho), seguido pelo atacado de papel, resí-
duos, sucatas e metais (2.059 vagas). Destaques também 
para o grupo de máquinas de uso comercial e industrial, 
assim como o de alimentos e bebidas. Os bons resultados 
dos comerciantes de alimentos e bebidas, medicamentos 
e higiene pessoal são decorrentes do atendimento dire-
to ao consumidor final, assim como um rol de novos em-
preendedores, como os individuais. Já os vendedores ata-
cadistas de máquinas e papel, papelão e resíduos atuam 
de forma transversal e são influenciados pelo ritmo mais 
acelerado de crescimento econômico em 2018.

atividades
estoque em

dez/18
admitidos

em 2018
desligados

em 2018
saldo em

2018
dez-18 /

dez-17 (%)

Alimentos e bebidas 149.345 57.569 -56.376 1.193 0,8

Prod. farmacêuticos e higiene pessoal 62.077 23.512 -21.408 2.104 3,5

Tecidos, vestuário e calçados 22.851 8.571 -8.429 142 0,6

Eletrônicos e equipamentos de uso pessoal 52.203 19.800 -18.979 821 1,6

Máquinas de uso comercial e industrial 53.113 17.078 -15.175 1.903 3,7

Materiais de construção, madeira e ferramentas 33.045 11.378 -10.992 386 1,2

Produtos químicos, metalúrgicos e agrícolas 33.307 10.071 -9.103 968 3,0

Papel, resíduos, sucatas e metais 50.486 17.704 -15.645 2.059 4,3

Energia e combustíveis 12.587 2.817 -2.513 304 2,5

outras atividades 39.134 11.854 -11.736 118 0,3

total do comércio atacadista 508.148 180.354 -170.356 9.998 2,0

PESP ATACAdO ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO ATACAdO PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

*Estimativa 
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Depois de perder mais de 236 mil postos de trabalho no 
desempenho acumulado de 2015 e 2016, o setor de serviços 
do Estado de São Paulo gerou 7.318 empregos celetistas em 
2017, e esse processo será acelerado para mais 86.381 vagas 
em 2018, resultado de 2.223.342 admissões e 2.136.961 des-
ligamentos. Com o desempenho, estima-se que o estoque 
ativo de vínculos trabalhistas dos setores de serviços no 
Estado de São Paulo atinja no fim do ano 7.387.815 vínculos 
com carteira de trabalho assinada. 

Esses números positivos garantem a recuperação previs-
ta de quase 40% das perdas registradas em 2015 e 2016 
juntos. A transversalidade de atuação do grande setor de 
serviços no Estado de São Paulo proporciona que este seja 
condicionado ao crescimento do ritmo econômico do País. 
Com queda recente do desemprego, reação do investimen-
to e crescimento maior do PIB, houve condições para que 
os prestadores de serviços da economia paulista voltas-
sem a gerar empregos com carteira assinada. 

PESP SERVIÇOS

Fontes: CAGEd/FecomercioSP

PESquISA dE EmPREgO NO SETOR dE SERVIÇOS – ESTAdO dE SãO PAuLO

ano admitidos desligados
saldo anual
de empregos

estoque 
de empregados

2008 2.260.492 -1.995.219 265.273 6.385.357 

2009 2.169.507 -1.997.017 172.490 6.557.847 

2010 2.599.124 -2.295.293 303.831 6.861.678 

2011 2.891.052 -2.624.137 266.915 7.128.593 

2012 2.823.473 -2.659.833 163.640 7.292.233 

2013 2.863.544 -2.735.842 127.702 7.419.935 

2014 2.898.439 -2.786.914 111.525 7.531.460 

2015 2.442.670 -2.549.503 -106.833 7.424.627 

2016 2.051.472 -2.181.983 -130.511 7.294.116 

2017 2.065.242 -2.057.924 7.318 7.301.434 

*2018 2.223.342 -2.136.961 86.381 7.387.815 

*Estimativa

PESP SERVIÇOS

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

*Estimativa 
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Resultados do empRego poR Região 

A capital paulista liderará novamente a geração de vagas 
formais no setor de serviços do Estado de São Paulo. Com 
participação de 47,5% do total do estoque estadual de vín-
culos em 2018, a expectativa é da criação de 35 mil postos 
de trabalho com carteira assinada em 2018, um avanço de 
1% do estoque ativo de vínculos. Em números absolutos, 
destaque para o bom resultado da DRT de Ribeirão Preto 
(5.736 vagas). Em termos porcentuais, destaque também 
para a região de São José do Rio Preto, que, em 2018, deverá 
avançar 2,8% do estoque ativo de vínculos empregatícios 
formais (4.802 novos empregos).

Por outro lado, as regiões de Osasco, Campinas e Litoral 
paulista devem apontar menores avanços porcentuais 
do estoque de vínculos, respectivamente, de 0,9%, 0,9% 
e 0,4%. Já em número de vagas, a menor região apon-
tará menor saldo positivo, ou seja, a DRT de Presidente 
Prudente (878 vagas).

regiões
estoque de empregos

em dez/18 saldo em 12 meses
variação acumulada

em 12 meses (%)

Capital 3.511.444 35.069 1,0

litoral 270.117 1.067 0,4

Taubaté 288.214 2.884 1,0

Sorocaba 254.331 3.117 1,2

Campinas 540.179 4.611 0,9

Ribeirão Preto 307.142 5.736 1,9

Bauru 190.591 3.805 2,0

São josé do Rio Preto 175.902 4.802 2,8

Araçatuba 74.899 878 1,2

Presidente Prudente 93.198 1.670 1,8

Marília 102.953 2.244 2,2

ABCD 379.439 5.634 1,5

Guarulhos 293.062 5.246 1,8

osasco 478.790 4.076 0,9

Araraquara 163.149 1.758 1,1

jundiaí 264.405 3.784 1,5

estado de são paulo 7.387.815 86.381 1,2

PESP SERVIÇOS ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO SETOR dE SERVIÇOS PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

*Estimativa 
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atividades
estoque em

dez/18
admitidos

em 2018
desligados

em 2018
saldo em

2018
dez-18 /

dez-17 (%)

Transporte e armazenagem 753.214 238.206 -225.650 12.556 1,7

Alojamento e alimentação 572.603 309.025 -306.891 2.134 0,4

Informação e comunicação 343.010 131.847 -120.591 11.256 3,4

Financeiras e de seguros 351.995 70.695 -64.953 5.742 1,7

Imobiliárias 46.266 17.228 -16.050 1.178 2,6

Profissionais, científicas e técnicas 360.527 158.281 -149.749 8.532 2,4

Administrativas e serviços complementares 1.564.057 767.239 -741.749 25.490 1,7

Adm. Pública, Defesa e seguridade social 1.687.151 26.430 -32.750 -6.320 -0,4

Educação 510.750 140.990 -134.483 6.507 1,3

Médicos, odontológicos e serviços sociais 793.898 225.965 -202.946 23.019 3,0

Artes, cultura e esportes 76.261 28.649 -28.463 186 0,2

outras atividades de serviços 328.083 108.787 -112.686 -3.899 -1,2

total do setor de serviços 7.387.815 2.223.342 -2.136.961 86.381 1,2

Resultados setoRiais 

Entre as atividades avaliadas, os maiores saldos ficarão 
por conta dos serviços médicos, odontológicos e sociais, 
com 25.490 vagas, e dos serviços administrativos, que ge-
raram 12.556 empregos celetistas. Enquanto o primeiro é 
sustentado pelo caráter essencial aos consumidores finais, 
principalmente atendimento hospitalar, o segundo evolui 
pelo avanço do transporte rodoviário de carga, que, por 
sua vez, responde a um ritmo mais acelerado de cresci-
mento econômico no geral, com o aumento na movimen-
tação de mercadorias.

Enquanto se destaca o bom número de vagas geradas 
também no grupo de informação e comunicação, puxado 
positivamente pelos serviços de telecomunicação e tecno-
logia da informação, chama a atenção a retração de mais 
de 6 mil postos de trabalhos com carteira assinada nas 
esferas de administração pública, defesa e seguridade so-
cial. Em decorrência do período eleitoral e da necessidade 
de maior equilíbrio fiscal público, esse é um desempenho 
esperado para 2018.

PESP SERVIÇOS ESTOquE E mOVImENTAÇãO dE EmPREgOS NO SETOR dE SERVIÇOS PAuLISTA*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / EmPREgO 

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho

*Estimativa 
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atividade

estimativas para 2017

faturamento  
de 2018**

participação 
(%)

2018/2017 (%) contribuições 
(em p.p.)

Autopeças e acessórios 14.430.862 2,1 4 0,1

Concessionárias de veículos 80.000.108 11,7 6 0,7

Farmácias e perfumarias 53.289.369 7,8 4 0,3

Eletrodomésticos e eletrônicos e 
lojas de departamentos 53.250.892 7,8 11 0,8

Materiais de construção 46.080.617 6,7 6 0,4

lojas de móveis e decoração 9.768.202 1,4 9 0,1

lojas de vestuário, tecidos e calçados 54.898.395 8,0 5 0,4

Supermercados 226.592.870 33,2 2 0,8

outras atividades 144.470.624 21,2 8 1,7

total do comércio varejista 682.781.939 100,0 5 5

O varejo paulista deverá encerrar o ano de 2018 com fatu-
ramento de R$ 682,7 bilhões, valor R$ 34,1 bilhões maior do 
que o registrado em 2017, com taxa anual de crescimento 
perto de 5% e taxas positivas de expansão em todas as ati-
vidades e regiões do Estado de São Paulo.

O comércio varejista paulista mostrou, ao longo de 2018, 
a continuidade e a consolidação do ciclo de recuperação 
de vendas ocorrido entre 2014 e 2016. Em todos os meses, 
foram registrados índices de expansão do seu faturamen-
to real em comparação aos mesmos períodos de 2017, em 
níveis expressivos, indicando que o processo permanece 
em curso e com tendência de prosseguir nesse ritmo ao 
menos pelos próximos meses. Até setembro, a taxa mé-
dia mensal de expansão de vendas ficou acima de 5% – em 
2017, o crescimento acumulado foi de 4,2%. A maior evi-
dência da consolidação dessa trajetória de evolução é o 
fato de que a última queda mensal real registrada pelo co-
mércio paulista foi em outubro de 2016. 

Em 2018, o varejo apontou crescimento generalizado em 
todos os ramos, sem exceção, a exemplo do ocorrido em 
2017. O crescimento varejista continuou sendo ancorado 
nos bons desempenhos dos segmentos ligados ao comér-
cio de bens duráveis, cujas taxas médias de expansão men-
sal foram, em média, 60% maiores do que as registradas 
nas atividades de bens semiduráveis e não duráveis. Isso 
se deu como consequência direta da melhoria na expan-
são do crédito, favorecida pela gradual redução nas taxas 
de juros, ao lado da estabilidade da inflação em patama-
res baixos e a relativa melhoria nos índices de emprego. A 
combinação desses fatores foi essencial para a melhoria da 
confiança dos consumidores e empresários, estimulando 
as vendas a prazo e o consumo de bens duráveis. Grande 
destaque para o setor de eletrodomésticos e eletrônicos, 
cujo faturamento real deve crescer 11% em comparação 
a 2017. Isso indica que as famílias encontraram, ao longo 
do ano, condições para recompor o patrimônio doméstico 
fortemente retraído na crise, quando o setor amargou re-
cuo de mais de 45% entre 2014 e 2017.

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
COméRCIO VAREjISTA (PCCV)

PCCV– ESTAdO dE SãO PAuLO – fATuRAmENTO REAL*

Fonte: FecomercioSP e Sefaz/SP

PESquISAS fECOmERCIO -SP / VARE jO

*Em R$ mil a preços de set/2018
**Faturamento do último trimestre estimado em R$ mil

região

dados anuais 2018

faturamento de 2018** participação (%) 2018/2017 (%)

São Paulo (Capital) 211.802.486 31,0 4

litoral 25.684.718 3,8 4

Taubaté 33.267.161 4,9 6

Sorocaba 38.507.322 5,6 5

Campinas 62.236.705 9,1 11

Ribeirão Preto 40.839.656 6,0 6

Bauru 19.827.236 2,9 5

São josé do Rio Preto 22.347.536 3,3 5

Araçatuba 10.257.197 1,5 3

Presidente Prudente 9.600.582 1,4 2

Marília 14.472.669 2,1 3

ABCD 38.090.049 5,6 3

Guarulhos 38.816.004 5,7 6

osasco 57.327.863 8,4 7

Araraquara 19.302.371 2,8 6

jundiaí 40.402.383 5,9 5

total do comércio varejista 682.781.939 100,0 5

PCCV – ESTAdO dE SãO PAuLO – dAdOS POR REgIãO*

*Em R$ mil a preços de set/2018
**Faturamento do último trimestre estimado em R$ mil
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Caso as projeções sejam confirmadas, que embutem índi-
ces estimados para o último trimestre, esse deverá ser o 
maior crescimento anual de vendas desde 2011, algo ainda 
mais relevante levando em conta o bom desempenho em 
2017, quando se iniciou a reversão do pior ciclo recessivo já 
vivido pelo comércio (iniciado em 2014 e que perdurou até 
o final de 2016). Esse bom desempenho se refletiu de for-
ma generalizada em todo o Estado de São Paulo, com taxas 
de expansão de vendas em todas as regiões pesquisadas, 
sem nenhuma exceção, como já havia ocorrido em 2017.

Um mérito ainda maior desses resultados positivos é o de 
terem sido obtidos em meio a um cenário de grandes tur-
bulências políticas eleitorais, cercado por muitas incerte-
zas geradoras de tensão diária nos mercados de negócios.

PESquISAS fECOmERCIO -SP / VARE jO

Fonte: FecomercioSP e Sefaz/SPFonte: FecomercioSP e Sefaz/SP

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
COméRCIO VAREjISTA (PCCV)

PCCV – VARIAÇãO dO COméRCIO VAREjISTA POR gRuPOS 2017 E 2018 (%) 
ESTAdO dE SãO PAuLO*

região

comércio geral duráveis semi e não duráveis

2017/2016 2018/2017 2017/2016 2018/2017 2017/2016 2018/2017

Capital 4 4 6 4 4 3

litoral 3 4 8 5 2 4

Taubaté 7 6 11 5 6 6

Sorocaba 7 5 11 5 5 6

Campinas 3 11 6 27 3 4

Ribeirão Preto 6 6 8 6 5 7

Bauru 3 5 4 4 3 5

São josé do Rio Preto 5 5 5 4 5 5

Araçatuba 4 3 5 2 4 3

Presidente Prudente 3 2 2 4 3 2

Marília 5 3 8 6 4 2

ABCD 5 3 8 5 3 2

Guarulhos 4 6 3 2 5 7

osasco 0 7 4 15 -1 4

Araraquara 7 6 9 9 6 5

jundiaí 5 5 6 2 4 7

estado de são paulo 4 5 6 7 4 4

*Em R$ mil a preços de set/2018

*Faturamento estimado em R$ mil

ano comércio geral duráveis semiduráveis

2017/2016 4 6 4
2018/2017 5 7 4

PCCV – VARIAÇãO dO COméRCIO VAREjISTA POR gRuPOS 2017 E 2018 (%) 
ESTAdO dE SãO PAuLO*
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*Média móvel de 12 meses
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CampiNas (11%)

Em 2018, o melhor desempenho regional da PCCV, segun-
do as projeções de vendas, deve ser de Campinas, com 
alta anual de 11%. Com esse resultado, o faturamento 
real deve chegar a R$ 62,2 bilhões, superando em R$ 6 bi-
lhões o valor de 2017. 

Os destaques de 2018 em termos de contribuição tendem 
a ser: eletrodomésticos, eletrônicos e lojas de departamen-
tos (141%), concessionária de veículos (11%) e outras ativi-
dades (6%). A soma das três participações absolutas dá 8,9 
pontos porcentuais.

A expectativa de vendas para o Natal é idêntica ao resulta-
do anual: alta de 11% em relação a dezembro de 2017. 

pResideNte pRudeNte (2%)

Mesmo com o crescimento esperado nas vendas em 2018, 
de 2%, o comércio de Presidente Prudente deve ficar com o 
pior desempenho regional da PCCV no ano. O faturamento 
projetado deve atingir R$ 9,6 bilhões, R$ 225 milhões a mais 
do que o acumulado em 2017.

Os setores que devem influenciar mais no resultado geral 
são: supermercados (2%), outras atividades (2,5%) e con-
cessionárias de veículos (7%). A contribuição absoluta so-
mada das três atividades dá 2,1 pontos porcentuais. 

A expectativa de vendas para o Natal é um pouco mais bai-
xa – 1% na comparação com dezembro de 2017.

osasCo (7%)

O varejo de Osasco deve encerrar o ano com crescimento 
de 7% na comparação com 2017. Confirmando a estimati-
va, o faturamento real deve atingir os R$ 57,3 bilhões – R$ 
3,5 bilhões a mais em relação ao ano passado.

A expectativa é que todas as atividades encerrem o ano no 
campo positivo. Os destaques em termos de contribuição 
ao resultado geral são: outras atividades (5%), supermer-
cados (4%) e eletrodomésticos, eletrônicos e lojas de de-
partamentos (13%). As participações absolutas somadas 
dos três setores resultam em 4,1 pontos porcentuais.

Para dezembro, as projeções sinalizam para uma alta 
anual de 8%.

aBCd (3%)

Em 2018, o comércio varejista do ABCD deve apontar 
crescimento de 3% na comparação com o ano passado. 
O faturamento real, caso confirme o resultado, atingirá 
um pouco mais de R$ 38 bilhões, quase R$ 1 bilhão a mais 
em relação a 2017.

São três os setores que devem exercer maior influência no 
resultado global do ano. São eles: outras atividades (5,5%), 
materiais de construção (11%) e concessionárias de veí-
culos (6,1%). As participações absolutas somadas dão 2,5 
pontos porcentuais.

Para o Natal, as projeções indicam um aumento de 3% nas 
vendas na comparação com dezembro de 2017.

mELhORES E PIORES 
dESEmPENhOS  
regional e setorial

PESquISAS fECOmERCIO -SP / VARE jO
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As vendas reais em dezembro de 2018 no Estado de São 
Paulo devem atingir R$ 70 bilhões, com aumento de 5% 
em relação ao mesmo mês do ano passado, corresponden-
te a um acréscimo de R$ 3,1 bilhões no faturamento real. 
Confirmando essa estimativa, esse será o melhor mês de 
dezembro de toda a série, iniciada em 2008, superando 
as vendas registradas no Natal de 2013, até então as mais 
altas para o mês, que alcançaram R$ 69,4 bilhões. A ex-
pectativa é que as vendas de dezembro sejam lideradas 
pelo movimento das atividades ligadas ao comércio de 
bens duráveis, em especial pelo setor de eletrodomésti-
cos e eletrônicos, cuja estimativa é de um crescimento de 
11% em relação ao mesmo mês de 2017. Não são esperadas 
taxas negativas de vendas em nenhuma atividade do co-
mércio varejista estadual em nenhuma região do Estado.

A projeção se baseia na permanência da melhoria dos 
principais indicadores ligados a renda, inflação e crédito e, 
principalmente, da maior injeção de recursos com o déci-
mo terceiro salário em 2018, em comparação ao ano ante-
rior – que deve ser 2,2% maior, em termos reais, em função 
justamente do discreto aumento da massa de rendimen-
tos ao longo do ano. Aliado a isso, a melhoria das expecta-
tivas das famílias com o novo governo tende a contribuir 
para um consumo maior neste fim de ano.

atividade

estimativas para dezembro

faturamento dez/2017** 2017/2016 (%)

Autopeças e acessórios 1.259.154 4

Concessionárias de veículos 7.262.754 6

Farmácias e perfumarias 5.156.885 4

Eletrodomésticos e eletrônicos e lojas de departamentos 6.111.720 11

Materiais de construção 3.901.536 6

lojas de móveis e decoração 976.876 9

lojas de vestuário, tecidos e calçados 7.934.073 5

Supermercados 23.154.219 2

outras atividades 14.219.647 8

total do comércio varejista 69.976.863 5

região

estimativas para dezembro

faturamento dez/2018** 2018/2017 (%)

São Paulo (Capital) 21.859.129 3

litoral 2.813.433 3

Taubaté 3.472.808 4

Sorocaba 3.958.790 4

Campinas 6.417.897 11

Ribeirão Preto 4.109.379 7

Bauru 2.038.156 5

São josé do Rio Preto 2.261.028 3

Araçatuba 1.010.432 2

Presidente Prudente 973.549 1

Marília 1.472.678 0

ABCD 3.909.234 3

Guarulhos 3.818.668 3

osasco 5.953.121 8

Araraquara 1.928.350 6

jundiaí 3.980.210 6

total do comércio varejista 69.976.863 5

Fonte: FecomercioSP e Sefaz/SP
*Em R$ mil a preços de set/2018

**Faturamento estimado em R$ mil
Fonte dados brutos: dIEESE

Cálculos: FecomercioSP
*Descontada a inflação de 12 meses

PROjEÇõES PARA 
dEzEmBRO – NATAL

PCCV – ESTAdO dE SãO PAuLO*  
fATuRAmENTO REAL – PROjEÇãO dEzEmBRO

valores em R$ bilhões nominais 2017 2018

13º Salário 58,2 61,0

Injeção em nov/dez 46,6 48,8

Destinação para compras 12,1 12,9

Variação real (em %)* 4,6 2,2

dESTINAÇãO dOS RECuRSOS dO 13º SALáRIO Em 2017-2018 - ESTAdO dE SãO PAuLO  

PESquISAS fECOmERCIO -SP / VARE jO
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Ao menos no início do ano, o mercado interno ficará in-
teiramente voltado e atento aos rumos a serem adotados 
pelo novo governo, em especial no âmbito econômico. 

Dada a complexidade e profundidade dos grandes proble-
mas econômicos, há grande incerteza quanto ao acervo de 
medidas a serem adotadas pelas novas autoridades, mas 
certamente impactará de forma direta todas as atividades 
internas com intensidade e duração ainda imprevisíveis. 
A certeza é que será um ano marcado por profundas mu-
danças, ou tentativas de mudanças, nos rumos da atual 
política econômica que irão determinar o futuro do País.

A expectativa, ancorada nas declarações de intenções da 
nova equipe do governo até o momento, é de que, ao lado 
de um grande esforço para ajuste e controle das contas 
públicas – em termos mais específicos e de interesse do 
varejo –, haja um abrandamento na carga tributária para 
pessoas físicas, em especial com redução da tributação do 
imposto de renda na fonte. Caso isso venha a ocorrer, po-
de-se aguardar uma sensível melhoria imediata no poder 
de compra da população assalariada com resultados dire-
tos sobre as vendas varejistas.

região

estimativas anuais 2019

faturamento de 2019** participação (%) 2019/2018 (%)

São Paulo (Capital) 217.302.267 30,5 3

litoral 26.878.627 3,8 5

Taubaté 34.844.021 4,9 5

Sorocaba 40.420.723 5,7 5

Campinas 68.531.996 9,6 10

Ribeirão Preto 43.358.767 6,1 6

Bauru 20.616.983 2,9 4

São josé do Rio Preto 23.154.848 3,3 4

Araçatuba 10.396.074 1,5 1

Presidente Prudente 9.629.171 1,4 0

Marília 14.698.497 2,1 2

ABCD 38.963.281 5,5 2

Guarulhos 40.214.604 5,6 4

osasco 60.774.308 8,5 6

Araraquara 20.540.940 2,9 6

jundiaí 42.063.445 5,9 4

total do comércio varejista 712.388.552 100,0 4

PROjEÇõES dO COméRCIO 
VAREjISTA PARA 2019

Fonte: FecomercioSP e Sefaz/SP
*Em R$ mil a preços de set/2018 

**Faturamento estimado em R$ mil

PCCV – ESTAdO dE SãO PAuLO  
PROjEÇãO dE fATuRAmENTO REAL SEgmENTAdO POR REgIãO*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / VARE jO

Não se esperam alterações sensíveis na trajetória atual 
das principais variáveis econômicas, como juros, câmbio 
e inflação, com redução da taxa de desemprego em 2019.

Portanto, o comportamento das vendas também estará di-
retamente atrelado ao desenrolar da implementação das 
medidas de política econômica a serem anunciadas a par-
tir do início do ano, o que dificulta qualquer tentativa de 
projeção de desempenho anual das atividades internas.

No entanto, para efeito de fornecer uma possível tendên-
cia de vendas do comércio em 2019, a FecomercioSP está 
tomando como premissa o mínimo de oscilações no mer-
cado, em função da nova política econômica, pressupon-
do a continuidade das atuais melhorias nos fundamentos 
econômicos e nas variáveis conjunturais. 

Nesse sentido, o varejo paulista terá condições de mos-
trar novo aumento real de vendas ao redor de 4% em 
2019, com crescimento em todas as regiões do Estado, 
dando prosseguimento ao processo de recuperação ini-
ciado em 2017, um cenário de desempenho muito próxi-
mo ao observado em 2018.



62

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
COméRCIO ELETRôNICO (PCCE)

O faturamento real do e-commerce, de acordo com a 
Pesquisa Conjuntural do Comércio Eletrônico, encerrou o ter-
ceiro trimestre do ano acumulando um crescimento de 0,2%. 

Houve um arrefecimento nas vendas online, levando em 
conta o comparativo interanual dos trimestres. No primei-
ro, destaque para alta de 4,4% em comparação ao mesmo 
período do ano passado; no segundo, alta de 3,6%; e, por 
fim, no terceiro, um recuo de 6,6%.

É importante ponderar, contudo, que a desaceleração no 
faturamento do comércio eletrônico se dá diante de uma 
elevada base de comparação do terceiro trimestre de 2017, 
quando o faturamento real revelou um incremento de 
19,2% frente ao mesmo período de 2016.

O desempenho – perante a base de comparação elevada 
– também afetou a participação do e-commerce no va-
rejo, que sinalizou um discreto recuo, passando de 2,6% 
no primeiro trimestre para 2,4% no terceiro. O tíquete 

período faturamento real*

trimestre /
mesmo trimestre do 

ano anterior (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 4.164.022 4,4% 2,6% R$ 390,53

2º trimestre de 2018 4.100.501 3,6% 2,5% R$ 415,93

3º trimestre de 2018 4.093.909 -6,6% 2,4% R$ 407,61

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – ESTAdO dE SãO PAuLO

Fonte: FecomercioSP e Ebit
*Em R$ mil a preços de set/2018

PESquISAS fECOmERCIO -SP / COméRCIO ELETRôNICO

médio oscilou de R$ 390,53 no primeiro trimestre para 
R$ 407,61 no terceiro.

Por se tratar de um nicho de mercado que conta com uma 
parcela significativa de bens duráveis e itens de alto va-
lor agregado, o varejo online não seguiu a mesma tendên-
cia do varejo físico, ao menos ao longo de 2018. De acor-
do com a Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista, no 
período compreendido entre janeiro e setembro, o fatura-
mento real do varejo físico acumulou 5,2% de alta.

Apenas duas delegacias regionais sofreram variação nega-
tiva em seu faturamento real no acumulado dos nove me-
ses disponíveis de 2018: Jundiaí (-2%) e São Paulo (capital) 
(-6,1%). Por outro lado, Presidente Prudente (12,9%), Ribeirão 
Preto (12,7%) e Bauru (12,6%) mostraram crescimento acu-
mulado no faturamento real, bastante acima da média do 
Estado. No último trimestre do ano, é possível que haja um 
aquecimento nas vendas, especialmente por causa da Black 
Friday, que costuma ser a melhor data para o varejo online.

região

estimativas anuais 2018

faturamento real  
3º trimestre de 

2018*

3º trim-2018 /
3º trim-2017 (%)

variação 
acumulada no ano 

(%)

variação 
acumulada em 12 

meses (%)

São Paulo (Capital) 1.514.076 -13,8 -6,1 -6,6

litoral 174.302 -3,4 2,4 8,2

Taubaté 171.595 -13,0 1,5 -1,2

Sorocaba 167.410 1,0 8,9 15,9

Campinas 359.273 -7,7 0,2 2,1

Ribeirão Preto 194.008 -0,5 12,7 10,7

Bauru 120.521 1,3 12,6 -2,1

São josé do Rio Preto 104.422 8,9 9,9 11,0

Araçatuba 51.296 -17,2 0,8 -9,2

Presidente Prudente 60.851 9,7 12,9 8,3

Marília 76.536 -2,7 5,1 10,7

ABCD 314.187 7,3 1,8 -4,7

Guarulhos 213.339 -3,9 4,2 3,6

osasco 289.121 0,0 5,4 1,1

Araraquara 108.595 4,5 5,4 7,6

jundiaí 174.378 -2,6 -2,0 -1,4

total do comércio eletrônico 4.093.909 -6,6 0,2 -0,7

PCCE – ESTAdO dE SãO PAuLO - 3º TRImESTRE dE 2018 - dAdOS POR REgIãO
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O setor de serviços na cidade de São Paulo deve encerrar 
2018 com faturamento de R$ 343,9 bilhões, valor R$ 43,6 bi-
lhões superior ao registrado em 2017, com taxa anual de 
crescimento perto de 15%, de acordo com a FecomercioSP. 
Caso essa projeção se confirme, considerando os índices 
estimados para o último trimestre, esse pode ser o maior 
crescimento anual de vendas do setor desde 2010. Em 2017, 
o setor de serviços encerrou o ano com uma taxa de cres-
cimento de 6,5%. 

Após um longo período de recessão (2014-2016), o setor de 
serviços na capital paulista vem conseguindo recuperar as 
suas receitas nos dois últimos anos, mesmo diante do ce-
nário de incertezas no quadro político-eleitoral nacional. 
O ciclo de recomposição das vendas do setor vem encon-
trando amparo na recuperação gradual da economia e dos 
demais setores, com a melhora dos principais indicadores 
ligados a renda, emprego e crédito, e, dessa forma, refle-
tindo-se positivamente na confiança dos consumidores e 
empresários. O bom desempenho do setor de serviços aca-
ba sendo um termômetro positivo para a economia como 
um todo, considerando o caráter heterogêneo das suas ati-
vidades e a capilaridade na geração de emprego e renda. 

A recuperação nas receitas do setor observada ao longo de 
2018 vem sendo incisiva, apresentando índices de cresci-
mento de vendas em todos os meses, tendência a conti-
nuar no último trimestre de 2018. Até setembro, a taxa no 
acumulado no ano tinha atingido 14,8%, com resultados 
positivos em nove das 13 atividades pesquisadas.

Para 2019, a condução da política econômica do País pelo 
novo governo será decisiva para que a confiança dos agen-
tes econômicos seja retomada de forma consistente, ge-
rando emprego e renda, reduzindo os gastos públicos e re-
alizando as reformas Tributária e da Previdência. 

ano faturamento real variação (%)

2010 237.624.717 -

2011 258.687.072 8,9%

2012 279.971.771 8,2%

2013 295.763.926 5,6%

2014 299.645.565 1,3%

2015 291.020.713 -2,9%

2016 282.071.361 -3,1%

2017 300.304.651 6,5%

2018** 343.869.243 14,5%

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
SETOR dE SERVIÇOS (PCSS)

Fonte: FecomercioSP e Secretaria Municipal da Fazenda
*Em R$ mil a preços de set/18

** Faturamento do ultimo trimestre estimado em R$ mil

PCSS – SãO PAuLO – CAPITAL

PESquISAS fECOmERCIO -SP / SERVIÇOS
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aNálise setoRial 

Em 2018, das 13 atividades pesquisadas, oito apontaram 
resultados positivos no acumulado do ano. De acordo com 
estimativas da Entidade, essa tendência deve continu-
ar no último trimestre. As atividades do setor de serviços 
na cidade de São Paulo que devem exercer mais influên-
cia (variação de dois dígitos) no fechamento do ano são: 
mercadologia e comunicação (117%); agenciamento, corre-
tagem e intermediação (28%); educação (28%); jurídicos, 
econômicos, técnico-administrativos (24%); turismo, hos-
pedagem, eventos e assemelhados (14%); e serviços bancá-
rios, financeiros e securitários (11%). Juntas, essas seis ati-
vidades contribuirão positivamente para o resultado geral 
com 14,9 pontos porcentuais.

O resultado negativo mais expressivo deve ficar por con-
ta da atividade de construção civil, encerrando o ano com 
queda de 11% em relação ao ano anterior. Considerando 
que a crise econômica afetou fortemente os investimen-
tos públicos e privados e o mercado imobiliário brasilei-
ro, a retomada dessa atividade somente se dará com o 
crescimento consolidado da economia, com atenção para 
os índices conjunturais (emprego, renda, inflação, PIB, ju-
ros, entre outros).

atividade

estimativas para 2018

faturamento  
de 2018**

participação  
(%)

2018/2017  
(%)

contribuições  
(em p.p.)

Agenciamento, Corretagem e Intermediação 37.741.770 11,0 28 2,7

Conservação, limpeza e Reparação de Bens 
Móveis 6.468.177 1,9 -3 -0,1

Construção Civil 8.961.674 2,6 -11 -0,4

Educação 9.074.737 2,6 28 0,7

jurídicos, Econômicos, Técnico-Administrativos 106.068.873 30,8 24 6,8

Mercadologia e Comunicação 15.438.860 4,5 117 2,8

Representação 5.470.163 1,6 -4 -0,1

Saúde 30.623.884 8,9 -5 -0,5

Serviços Bancários, Financeiros e Securitários 49.586.015 14,4 11 1,6

Simples nacional 46.991.211 13,7 2 0,4

Técnico-Científico 7.949.677 2,3 9 0,2

Turismo, Hospedagem, Eventos e Assemelhados 7.649.692 2,2 14 0,3

outros serviços 11.844.509 3,4 1 0,0

total do setor de serviços paulistano 343.869.243 100,0 15 15

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
SETOR dE SERVIÇOS (PCSS)

PCSS – SãO PAuLO – CAPITAL – fATuRAmENTO REAL*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / SERVIÇOS

Fonte: FecomercioSP e Secretaria Municipal da Fazenda
*Em R$ mil a preços de set/2018

**Faturamento do último trimestre estimado em R$ mil
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pRojeções paRa dezemBRo  

As expectativas também são positivas. A previsão é 
que as vendas do setor de serviços na capital paulista 
superem R$ 35 bilhões no mês, aumento de 12% em re-
lação ao mesmo mês de 2017, o que corresponde a um 
acréscimo de R$ 3,8 bilhões no faturamento, de acordo 
com a FecomercioSP.

Com essa estimativa se confirmando, será o melhor mês 
de dezembro de toda a série histórica, iniciada em 2010. 
A expectativa é de continuidade de crescimento das ati-
vidades que já vinham apresentando resultados positi-
vos no comparativo interanual, com destaque (variação 
de dois dígitos) para: mercadologia e comunicação (127%); 
educação (36%); turismo, hospedagem, eventos e asseme-
lhados (33%); jurídicos, econômicos, técnico-administrati-
vos (26%); e agenciamento, corretagem e intermediação 
(10%). Juntas, essas cinco atividades contribuirão positiva-
mente para o resultado geral com 13,8 pontos porcentuais. 
Os resultados negativos, por sua vez, serão mais expres-
sivos para as seguintes atividades: construção civil (-13%) 
e saúde (-11%), resultando numa pressão negativa de 1,5 
ponto porcentual na composição do índice geral.

atividade

estimativas para dezembro de 2018

faturamento de 
dez-2018**

participação  
(%)

dez-18/ 
dez-17 (%)

contribuições  
(em p.p.)

Agenciamento, Corretagem e Intermediação 3.879.104 11,0 10 1,1

Conservação, limpeza e Reparação de Bens 
Móveis 616.009 1,8 -1 0,0

Construção Civil 910.936 2,6 -13 -0,4

Educação 851.857 2,4 36 0,7

jurídicos, Econômicos, Técnico-Administrativos 12.734.400 36,2 26 8,3

Mercadologia e Comunicação 1.784.486 5,1 127 3,2

Representação 538.761 1,5 -7 -0,1

Saúde 2.620.319 7,4 -11 -1,1

Serviços Bancários, Financeiros e Securitários 4.300.530 12,2 1 0,1

Simples nacional 4.300.530 12,2 -6 -0,8

Técnico-Científico 942.287 2,7 7 0,2

Turismo, Hospedagem, Eventos e Assemelhados 643.025 1,8 33 0,5

outros serviços 1.055.280 3,0 4 0,1

total do setor de serviços paulistano 35.177.524 100,0 12 12

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
SETOR dE SERVIÇOS (PCSS)

PCSS – SãO PAuLO – CAPITAL – fATuRAmENTO REAL*

PESquISAS fECOmERCIO -SP / SERVIÇOS

Fonte: FecomercioSP e Secretaria Municipal da Fazenda
*Em R$ mil a preços de set/2018

**Faturamento estimado em R$ mil
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RESuLTAdOS 
REgIONAIS

dezemBRo de 2018
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista na capital apresentem um resultado 3% maior que o 
registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 21,9 
bilhões, o que significa R$ 631,8 milhões a mais em rela-
ção ao ano passado (quando apresentou alta de 1% em 
comparação a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir o montante de R$ 211,8 
bilhões, 4% em comparação a 2017, quando o faturamen-
to foi de R$ 203,8 bilhões, mais 4% que o ano anterior.

Dessa forma, a capital terá o primeiro maior resultado 
entre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando 
com 31% no faturamento anual total do Estado.

O mercado de trabalho do comércio varejista na ca-
pital criará 1.059 empregos com carteira assinada em 
2018. Esse saldo positivo será resultado de 271.511 ad-
missões contra 270.452 desligamentos. Com isso, o es-
toque ativo do setor no município atingirá 652.659 
vínculos, isto é, 0,2% maior que o registrado em 2017. 
Ressalta-se que, entre as atividades avaliadas, as far-
mácias e perfumarias e eletrodomésticos, eletrôni-
cos e lojas de departamento liderarão o crescimento. 

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 4.869.995 439.628 3% 4%

Concessionárias de veículos 33.184.663 2.975.276 5% 4%

Farmácias e perfumarias 18.420.281 1.787.023 0% 2%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 14.245.945 1.631.062 4% 3%

Materiais de construção 13.638.008 1.175.065 5% 4%

lojas de móveis e decoração 3.067.249 300.159 8% 8%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 21.979.818 3.114.010 -1% 3%

Supermercados 67.625.753 6.845.477 2% 1%

outras atividades 34.770.775 3.591.428 8% 11%

total do comércio varejista 211.802.486 21.859.129 3% 4%

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 33.887 10.082 -10.349 -267 -0,8

Concessionárias de veículos 22.430 7.213 -7.117 96 0,4

Farmácias e perfumarias 63.051 27.252 -25.440 1.812 3,0

Eletrodomésticos, eletrônicos 
e lojas de departamentos 64.421 28.972 -28.065 907 1,4

Materiais de construção 54.008 16.034 -17.189 -1.155 -2,1

lojas de móveis e decoração 16.261 6.403 -6.583 -180 -1,1

lojas de vestuário, tecidos e calçados 96.694 53.107 -53.488 -381 -0,4

Supermercados 200.242 81.383 -80.579 804 0,4

outras atividades 101.665 41.065 -41.642 -577 -0,6

total do comércio varejista 652.659 271.511 -270.452 1.059 0,2

CAPITAL PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – CAPITAL

RESuLTAdOS REgIONAIS / CAPITAL

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 1.511.502 -2% 3% R$ 366

2º trimestre de 2018 1.541.659 -2% 3% R$ 396

3º trimestre de 2018 1.514.076 -14% 3% R$ 379

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – CAPITAL

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – CAPITAL

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 

*Estimativa
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista no ABCD apresentem um resultado 3% maior que o 
registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 3,9 
bilhões, isto é, R$ 117,1 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 2% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 38,1 
bilhões, 3% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 37,1 bilhões, mais 5% que o ano anterior.

Dessa forma, o ABCD terá o oitavo maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 6% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT do 
ABCD se manterá praticamente estável em 2018. Haverá 
saldo negativo de apenas 25 vagas, resultado de 47.057 
admissões em comparação aos 47.082 desligamen-
tos. Com isso, o estoque ativo do setor na região atin-
girá 111.319 vínculos, muito próximo daquele ativo em 
dezembro de 2017. Ressalta-se que, entre as atividades 
avaliadas, eletrodomésticos e eletrônicos e farmácias e 
perfumarias liderarão a criação de empregos formais.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 817.108 76.650 -7% -1%

Concessionárias de veículos 5.284.890 445.906 3% 6%

Farmácias e perfumarias 2.544.267 249.631 2% 5%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 3.123.967 375.841 6% 0%

Materiais de construção 3.146.164 268.025 10% 11%

lojas de móveis e decoração 584.676 56.450 16% 14%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 2.431.850 424.850 3% -10%

Supermercados 14.061.105 1.402.850 2% 1%

outras atividades 6.096.023 609.032 3% 6%

total do comércio varejista 38.090.049 3.909.234 3% 3%

ABCd PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – ABCd

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – ABCd

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 265.474 -6% 3% R$ 359

2º trimestre de 2018 284.966 4% 3% R$ 422

3º trimestre de 2018 314.187 7% 4% R$ 457

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 6.950 2.843 -2.706 137 2,0

Concessionárias de veículos 4.275 1.454 -1.382 72 1,7

Farmácias e perfumarias 8.395 4.071 -3.848 223 2,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 11.804 5.069 -4.768 301 2,6

Materiais de construção 9.753 3.527 -3.686 -159 -1,6

lojas de móveis e decoração 2.718 1.571 -1.669 -98 -3,5

lojas de vestuário, tecidos e calçados 12.567 7.622 -7.903 -281 -2,2

Supermercados 38.781 14.113 -14.176 -63 -0,2

outras atividades 16.076 6.787 -6.944 -157 -1,0

total do comércio varejista 111.319 47.057 -47.082 -25 0,0

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – ABCd

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / ABCd
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Araçatuba apresentem um resultado 2% maior 
do que o registrado em 2017, atingindo um faturamento 
de R$ 1 bilhão, isto é, R$ 22,8 milhões a mais em relação ao 
ano passado (quando apresentou alta de 4% em compa-
ração a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 10,3 
bilhões, 3% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 10 bilhões, mais 4% que o ano anterior.

Dessa forma, Araçatuba terá o 15º maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 2% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região 
de Araçatuba perderá 715 empregos formais em 2018. O 
saldo negativo será resultado de 14.215 admissões, em 
contraposição aos 14.930 desligamentos. Com isso, o es-
toque ativo do setor da DRT atingirá 34.369 vínculos, 
isto é, 2% menor que o registrado no fim de 2017. É o pior 
resultado proporcional entre as 16 regiões paulistas 
avaliadas. Os piores desempenhos em número de vagas 
serão dos setores de eletrodomésticos, eletrônicos e lo-
jas de departamentos e da atividade supermercadista. 

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 387.086 30.535 5% 2%

Concessionárias de veículos 756.926 70.388 6% 2%

Farmácias e perfumarias 930.234 87.576 3% 5%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 441.441 54.248 3% 3%

Materiais de construção 606.810 50.713 1% 2%

lojas de móveis e decoração 68.500 8.639 20% 6%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 398.057 62.164 12% 2%

Supermercados 3.297.750 342.647 -2% 0%

outras atividades 3.370.392 303.522 3% 7%

total do comércio varejista 10.257.197 1.010.432 2% 3%

ARAÇATuBA PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – ARAÇATuBA

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – ARAÇATuBA

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 58.533 17% 3% R$ 453

2º trimestre de 2018 52.285 7% 2% R$ 467

3º trimestre de 2018 51.296 -17% 2% R$ 504

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 2.527 838 -792 46 1,9

Concessionárias de veículos 1.480 406 -372 34 2,4

Farmácias e perfumarias 2.582 929 -1.000 -71 -2,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 2.156 1.302 -1.568 -266 -11,0

Materiais de construção 3.406 1.234 -1.321 -87 -2,5

lojas de móveis e decoração 755 243 -290 -47 -5,9

lojas de vestuário, tecidos e calçados 4.234 2.077 -2.142 -65 -1,5

Supermercados 11.292 4.458 -4.722 -264 -2,3

outras atividades 5.937 2.728 -2.723 5 0,1

total do comércio varejista 34.369 14.215 -14.930 -715 -2,0

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – ARAÇATuBA

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / ARAÇATuBA
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Araraquara apresentem um resultado 6% maior 
que o registrado em 2017, atingindo um faturamento de 
R$ 1,9 bilhão, isto é, R$ 107,3 milhões a mais em relação ao 
ano passado (quando apresentou alta de 2% em compa-
ração a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 19,3 
bilhões, 6% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 18,3 bilhões, mais 7% que o ano anterior.

Dessa forma, Araraquara terá o 13º maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 3% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT de 
Araraquara perderá 134 postos de trabalho celetistas em 
2018. O saldo negativo será resultado de 29.167 admissões 
em contraposição aos 29.301 desligamentos. Com isso, o 
estoque ativo do setor na região atingirá 67.680 víncu-
los, isto é, 0,2% menor que o registrado no fim de 2017. 
Ressalta-se que, entre as atividades avaliadas, enquanto 
os supermercados registrarão os melhores resultados, as 
lojas de vestuário, tecido e calçados perderão mais vagas.  

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 497.940 43.357 6% 4%

Concessionárias de veículos 2.194.165 211.821 4% 5%

Farmácias e perfumarias 1.746.726 161.277 2% 4%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.462.073 162.295 19% 15%

Materiais de construção 1.099.965 93.025 10% 12%

lojas de móveis e decoração 104.590 11.829 0% 33%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 1.019.577 149.241 9% -11%

Supermercados 6.616.079 663.252 3% 4%

outras atividades 4.561.255 432.254 7% 9%

total do comércio varejista 19.302.371 1.928.350 6% 6%

ARARAquARA PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – ARARAquARA

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – ARARAquARA

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 118.653 5% 3% R$ 424

2º trimestre de 2018 105.391 6% 2% R$ 432

3º trimestre de 2018 108.595 4% 2% R$ 429

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 4.668 1.578 -1.694 -116 -2,4

Concessionárias de veículos 2.300 663 -677 -14 -0,6

Farmácias e perfumarias 5.593 2.281 -2.304 -23 -0,4

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.717 3.140 -3.010 130 2,3

Materiais de construção 7.410 2.666 -2.800 -134 -1,8

lojas de móveis e decoração 1.443 518 -475 43 3,1

lojas de vestuário, tecidos e calçados 8.026 4.069 -4.333 -264 -3,2

Supermercados 21.771 10.049 -9.551 498 2,3

outras atividades 10.752 4.203 -4.457 -254 -2,3

total do comércio varejista 67.680 29.167 -29.301 -134 -0,2

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – ARARAquARA

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / ARARAquARA
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Bauru apresentem um resultado 5% maior que 
o registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 2 
bilhões, isto é, R$ 96,8 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 3% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 19,8 
bilhões, 5% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 18,9 bilhões, mais 3% que o ano anterior.

Dessa forma, Bauru terá o 12º maior resultado entre as 16 
regiões avaliadas pela PCCV, participando com 3% no fa-
turamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região 
de Bauru deverá crescer em 378 empregos com cartei-
ra assinada em 2018. O saldo positivo será resultado de 
32.122 admissões em contraposição aos 31.744 desliga-
mentos. Com isso, o estoque ativo do setor nesta DRT 
atingirá 75.720 vínculos, isto é, 0,5% maior que o regis-
trado em dezembro de 2017. Ressalta-se que, entre as 
atividades avaliadas, os supermercados da região se-
rão aqueles com maior criação de postos de trabalho, 
seguidos das farmácias e perfumarias.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 665.746 51.773 7% 5%

Concessionárias de veículos 2.303.097 217.674 4% 3%

Farmácias e perfumarias 1.791.031 168.604 1% 3%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.241.802 154.309 0% 1%

Materiais de construção 1.330.235 115.923 16% 10%

lojas de móveis e decoração 83.099 9.585 -12% -5%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 1.068.311 175.215 10% 5%

Supermercados 6.650.563 700.900 3% 2%

outras atividades 4.693.351 444.172 8% 9%

total do comércio varejista 19.827.236 2.038.156 5% 5%

BAuRu PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – BAuRu 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – BAuRu

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 117.058 12% 3% R$ 429

2º trimestre de 2018 115.571 27% 3% R$ 433

3º trimestre de 2018 120.521 1% 2% R$ 423

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 5.780 1.708 -1.702 6 0,1

Concessionárias de veículos 2.708 965 -994 -29 -1,1

Farmácias e perfumarias 5.980 2.270 -2.167 103 1,8

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.588 2.744 -2.645 99 1,8

Materiais de construção 8.307 3.040 -3.008 32 0,4

lojas de móveis e decoração 1.418 494 -509 -15 -1,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 9.047 4.890 -5.216 -326 -3,5

Supermercados 25.540 11.230 -10.644 586 2,3

outras atividades 11.352 4.781 -4.859 -78 -0,7

total do comércio varejista 75.720 32.122 -31.744 378 0,5

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – BAuRu

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / BAuRu
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Campinas apresentem um resultado 11% maior 
que o registrado em 2017, atingindo um faturamento de 
R$ 6,4 bilhões, isto é, R$ 643 milhões a mais em relação ao 
ano passado (quando apresentou alta de 3% em compa-
ração a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 62,2 
bilhões, 11% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 56 bilhões, mais 3% que o ano anterior.

Dessa forma, Campinas terá o segundo maior resulta-
do entre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando 
com 9% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT de 
Campinas perderá 446 empregos com carteira assinada 
em 2018. O saldo negativo será um resultado de 87.082 
admissões contra 87.528 desligamentos. Dessa forma, o 
estoque ativo do setor na região atingirá 199.242 vínculos 
trabalhistas, isto é, recuo de 0,2% em relação ao registra-
do em dezembro do ano passado. Ressalta-se que os se-
tores de eletrodomésticos, eletrônicos e lojas de departa-
mento liderarão a geração de vagas, enquanto o grupo de 
vestuário, tecido e calçados perderão a maior quantidade 
absoluta de empregos formais.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 1.651.426 139.354 4% 6%

Concessionárias de veículos 9.344.588 854.176 14% 11%

Farmácias e perfumarias 5.232.276 498.686 2% 4%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.701.044 767.479 97% 141%

Materiais de construção 4.479.398 370.418 4% 6%

lojas de móveis e decoração 1.081.543 104.617 8% 10%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 4.268.553 678.365 1% 0%

Supermercados 18.249.623 1.851.467 4% 4%

outras atividades 12.228.253 1.153.336 4% 6%

total do comércio varejista 62.236.705 6.417.897 11% 11%

CAmPINAS PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – CAmPINAS 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – CAmPINAS 

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 363.642 8% 3% R$ 405

2º trimestre de 2018 334.308 2% 2% R$ 423

3º trimestre de 2018 359.273 -8% 2% R$ 431

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 13.188 4.668 -4.601 67 0,5

Concessionárias de veículos 8.101 3.068 -2.816 252 3,2

Farmácias e perfumarias 15.361 7.180 -7.068 112 0,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 22.745 8.595 -8.043 552 2,5

Materiais de construção 21.547 7.825 -8.082 -257 -1,2

lojas de móveis e decoração 3.785 1.786 -1.840 -54 -1,4

lojas de vestuário, tecidos e calçados 20.474 12.318 -13.226 -908 -4,2

Supermercados 62.626 29.129 -28.642 487 0,8

outras atividades 31.415 12.513 -13.210 -697 -2,2

total do comércio varejista 199.242 87.082 -87.528 -446 -0,2

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – CAmPINAS

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / CAmPINAS
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Guarulhos apresentem um resultado 3% maior 
que o registrado em 2017, atingindo um faturamento de 
R$ 3,8 bilhões, isto é, R$ 107,3 milhões a mais em relação 
ao ano passado (quando apresentou alta de 9% em com-
paração a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 38,8 
bilhões, 6% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 36,6 bilhões, mais 4% que o ano anterior.

Dessa forma, Guarulhos terá o sexto maior resultado en-
tre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 
6% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região de 
Guarulhos deverá apresentar estabilidade em 2018. A proje-
ção é um saldo negativo de 12 postos de trabalho, resultado 
de 44.924 admissões em contraposição aos 44.936 desliga-
mentos. Com isso, o estoque ativo do setor na região atingi-
rá 104.765 vínculos, isto é, muito próximo ao patamar ativo 
no fim do ano passado. Ressalta-se que, entre as atividades 
avaliadas, o melhor desempenho deverá ser o do setor de 
eletrodomésticos, eletrônicos e lojas de departamento, en-
quanto o saldo negativo de maior proporção será observa-
do no grupo de vestuário, tecidos e calçados da região.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 646.623 61.568 8% 10%

Concessionárias de veículos 1.679.811 151.356 15% 11%

Farmácias e perfumarias 3.290.304 324.107 3% 8%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.391.598 140.751 -4% 2%

Materiais de construção 4.797.735 346.800 -6% -1%

lojas de móveis e decoração 69.328 8.917 10% 8%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 5.678.800 692.428 18% 33%

Supermercados 15.232.383 1.501.188 -1% 0%

outras atividades 6.029.423 591.553 3% 8%

total do comércio varejista 38.816.004 3.818.668 3% 6%

guARuLhOS PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – guARuLhOS

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – guARuLhOS

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 212.503 7% 2% R$ 270

2º trimestre de 2018 225.793 10% 2% R$ 326

3º trimestre de 2018 213.339 -4% 2% R$ 295

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 6.146 1.951 -1.968 -17 -0,3

Concessionárias de veículos 2.987 978 -990 -12 -0,4

Farmácias e perfumarias 7.987 3.948 -3.814 134 1,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 8.844 3.494 -3.278 216 2,5

Materiais de construção 12.951 4.864 -4.904 -40 -0,3

lojas de móveis e decoração 2.215 997 -1.001 -4 -0,2

lojas de vestuário, tecidos e calçados 12.420 7.439 -7.792 -353 -2,8

Supermercados 36.933 15.626 -15.444 182 0,5

outras atividades 14.282 5.627 -5.745 -118 -0,8

total do comércio varejista 104.765 44.924 -44.936 -12 0,0

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – guARuLhOS

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / guARuLhOS
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Jundiaí apresentem um resultado 6% maior que 
o registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 4 
bilhões, isto é, R$ 219 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 1% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 40,4 
bilhões, 5% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 38,6 bilhões, mais 5% que o ano anterior.

Dessa forma, Jundiaí terá o quinto maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 6% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT de 
Jundiaí perderá 181 empregos com carteira assinada em 
2018. O saldo negativo será proveniente de 46.701 admis-
sões contra 46.882 desligamentos. Diante disso, o estoque 
ativo do setor na região deverá ser de 104.359 trabalha-
dores, isto é, 0,2% menor que o registrado no fim de 2017. 
Ressalta-se que o melhor desempenho deverá ser o do setor 
de eletrodomésticos, eletrônicos e lojas de departamento, 
enquanto o saldo negativo de maior proporção ocorrerá no 
grupo de vestuário, tecidos e calçados da região.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 585.009 55.577 16% 8%

Concessionárias de veículos 3.097.300 275.109 5% 3%

Farmácias e perfumarias 2.436.598 239.138 3% 4%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 7.392.351 697.890 3% 2%

Materiais de construção 2.257.656 189.445 9% 5%

lojas de móveis e decoração 498.651 43.852 -11% -9%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 3.752.319 461.973 1% 3%

Supermercados 11.183.274 1.142.334 6% 7%

outras atividades 9.199.225 874.892 12% 7%

total do comércio varejista 40.402.383 3.980.210 6% 5%

juNdIAÍ PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – juNdIAÍ

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – juNdIAÍ

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 185.119 -4% 2% R$ 407

2º trimestre de 2018 177.256 0% 2% R$ 406

3º trimestre de 2018 174.378 -3% 2% R$ 417

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 7.941 2.471 -2.375 96 1,2

Concessionárias de veículos 3.939 1.356 -1.244 112 2,9

Farmácias e perfumarias 7.176 3.287 -3.166 121 1,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 10.764 4.873 -4.562 311 3,0

Materiais de construção 11.243 3.845 -4.105 -260 -2,3

lojas de móveis e decoração 2.635 1.113 -1.166 -53 -2,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 12.597 7.898 -8.351 -453 -3,5

Supermercados 30.848 15.250 -15.162 88 0,3

outras atividades 17.216 6.608 -6.751 -143 -0,8

total do comércio varejista 104.359 46.701 -46.882 -181 -0,2

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – juNdIAÍ

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / juNdIAÍ
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista no Litoral apresentem um resultado 3% maior que o 
registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 2,8 
bilhões, isto é, R$ 92,6 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou estabilidade em compara-
ção a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 25,7 
bilhões, 4% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 24,7 bilhões, mais 3% que o ano anterior.

Dessa forma, o Litoral terá o décimo maior resultado en-
tre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 
4% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT do 
Litoral deverá perder 74 empregos com carteira assina-
da em 2018. O saldo negativo será resultado de 29.300 
admissões em contraposição aos 29.374 desligamentos. 
Com isso, o estoque ativo do setor da região atingirá 
82.477 vínculos, isto é, 0,1% menor que o registrado no 
fim de 2017. Ressalta-se que, entre as atividades avalia-
das, as farmácias e perfumarias locais liderarão a ge-
ração de postos de trabalho, contra a projeção de perda 
de 174 vagas no grupo de outras atividades.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 546.690 48.462 0% 4%

Concessionárias de veículos 2.772.444 259.217 -3% 5%

Farmácias e perfumarias 2.761.051 272.817 5% 5%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.310.084 172.323 3% 3%

Materiais de construção 1.529.481 147.998 5% 6%

lojas de móveis e decoração 116.315 11.717 -7% -9%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 1.426.596 251.402 8% 11%

Supermercados 10.318.004 1.156.849 1% 1%

outras atividades 4.904.052 492.650 11% 8%

total do comércio varejista 25.684.718 2.813.433 3% 4%

LITORAL PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – LITORAL

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – LITORAL

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 180.652 2% 3% R$ 428

2º trimestre de 2018 189.857 8% 3% R$ 462

3º trimestre de 2018 174.302 -3% 3% R$ 426

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 3.105 885 -933 -48 -1,5

Concessionárias de veículos 2.736 889 -880 9 0,3

Farmácias e perfumarias 7.443 2.802 -2.568 234 3,2

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 6.856 2.560 -2.366 194 2,9

Materiais de construção 9.087 2.401 -2.424 -23 -0,3

lojas de móveis e decoração 1.921 681 -719 -38 -1,9

lojas de vestuário, tecidos e calçados 9.371 4.335 -4.436 -101 -1,1

Supermercados 30.182 11.112 -11.239 -127 -0,4

outras atividades 11.776 3.635 -3.809 -174 -1,5

total do comércio varejista 82.477 29.300 -29.374 -74 -0,1

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – LITORAL

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / LITORAL
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio va-
rejista em Marília apresentem um resultado igual ao re-
gistrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 1,5 
bilhão, isto é, R$ 4,4 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 2% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 14,5 
bilhões, 3% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 14 bilhões, mais 5% que o ano anterior.

Dessa forma, Marília terá o 14º maior resultado entre as 
16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 2% no 
faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região de 
Marília avançará 418 empregos com carteira assinada em 
2018. O saldo positivo será resultado de 19.864 admissões 
contra 19.446 desligamentos. Sendo assim, o estoque ati-
vo do setor na região atingirá 48.090 trabalhadores, isto 
é, 0,9% maior que o registrado no fim de 2017. Ressalta-se 
que, no ano, as atividades supermercadistas serão aque-
las com saldo mais positivo, ao passo que o resultado do 
grupo outras atividades será o pior.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 697.514 57.658 4% 2%

Concessionárias de veículos 1.104.236 120.155 4% 12%

Farmácias e perfumarias 1.083.282 103.151 2% 5%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 630.935 77.850 -1% 1%

Materiais de construção 869.376 75.354 12% 9%

lojas de móveis e decoração 149.445 14.019 -3% 0%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 714.106 112.206 11% 8%

Supermercados 5.609.362 580.608 -6% 0%

outras atividades 3.614.413 331.678 5% 4%

total do comércio varejista 14.472.669 1.472.678 0% 3%

mARÍLIA PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – mARÍLIA

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – mARÍLIA

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 70.044 3% 2% R$ 394

2º trimestre de 2018 75.305 16% 2% R$ 439

3º trimestre de 2018 76.536 -3% 2% R$ 434

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 3.983 1.357 -1.400 -43 -1,1

Concessionárias de veículos 1.614 530 -514 16 1,0

Farmácias e perfumarias 3.810 1.423 -1.328 95 2,6

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 3.433 1.552 -1.655 -103 -2,9

Materiais de construção 5.435 2.034 -2.030 4 0,1

lojas de móveis e decoração 962 436 -467 -31 -3,1

lojas de vestuário, tecidos e calçados 5.404 2.772 -2.864 -92 -1,7

Supermercados 15.763 7.154 -6.398 756 5,0

outras atividades 7.686 2.606 -2.790 -184 -2,3

total do comércio varejista 48.090 19.864 -19.446 418 0,9

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – mARÍLIA

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / mARÍLIA
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Osasco apresentem um resultado 8% maior que 
o registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 6 
bilhões, isto é, R$ 421 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 1% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 57,3 
bilhões, 7% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 53,8 bilhões, mais 0% que o ano anterior.

Dessa forma, Osasco terá o terceiro maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 8% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista da DRT de 
Osasco avançará 1.535 postos de trabalho com cartei-
ra assinada em 2018. O saldo positivo será resultado de 
60.020 admissões em comparação aos 58.485 desliga-
mentos. Com isso, o estoque ativo do setor na região atin-
girá 135.634 vínculos, isto é, 1,1% maior que o registrado 
no fim de 2017. É o segundo melhor resultado regional do 
aumento proporcional no estoque de vínculos. Ressalta-
se que, entre as atividades avaliadas, os supermercados 
serão aqueles com maior avanço de vagas.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 317.131 30.238 4% 14%

Concessionárias de veículos 2.351.944 221.370 14% 13%

Farmácias e perfumarias 2.638.664 262.663 3% 8%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.042.767 574.385 33% 13%

Materiais de construção 2.621.265 250.149 24% 19%

lojas de móveis e decoração 2.321.973 239.432 2% 18%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 2.712.284 335.787 5% 2%

Supermercados 20.548.897 2.098.010 5% 4%

outras atividades 18.772.938 1.941.088 4% 5%

total do comércio varejista 57.327.863 5.953.121 8% 7%

OSASCO PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – OSASCO

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – OSASCO

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 295.814 11% 2% R$ 377

2º trimestre de 2018 286.214 5% 2% R$ 413

3º trimestre de 2018 289.121 0% 2% R$ 400

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 7.072 2.649 -2.704 -55 -0,8

Concessionárias de veículos 2.916 1.203 -1.119 84 3,0

Farmácias e perfumarias 10.437 5.592 -5.287 305 3,0

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 10.672 5.072 -4.516 556 5,5

Materiais de construção 13.186 4.272 -4.421 -149 -1,1

lojas de móveis e decoração 4.462 1.491 -1.585 -94 -2,1

lojas de vestuário, tecidos e calçados 17.363 9.402 -9.606 -204 -1,2

Supermercados 45.490 19.919 -19.120 799 1,8

outras atividades 24.036 10.420 -10.127 293 1,2

total do comércio varejista 135.634 60.020 -58.485 1.535 1,1

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – OSASCO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / OSASCO
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Presidente Prudente apresentem um resultado 
1% maior que o registrado em 2017, atingindo um fatura-
mento de R$ 1 bilhão, isto é, R$ 9,1 milhões a mais em re-
lação ao ano passado (quando apresentou alta de 2% em 
comparação a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 9,6 
bilhões, 2% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 9,4 bilhões, mais 3% que o ano anterior.

Dessa forma, Presidente Prudente terá o 16º maior re-
sultado entre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, o últi-
mo lugar, participando com 1% no faturamento anual 
total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região de 
Presidente Prudente se reduzirá em 452 empregos com 
carteira assinada em 2018. O saldo negativo será prove-
niente de 13.846 admissões contra 14.298 desligamentos. 
Com isso, o estoque ativo do setor na DRT atingirá 37.695 
vínculos formais, isto é, 1,2% menor que o registrado no 
fim de 2017. É o segundo pior resultado entre as regiões. 
Pelas atividades avaliadas, o grupo de outras atividades e 
as lojas de vestuário, tecidos e calçados terão as maiores 
perdas absolutas de postos de trabalho.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 158.307 12.154 -14% -3%

Concessionárias de veículos 898.209 87.388 6% 7%

Farmácias e perfumarias 890.187 80.227 2% 3%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 398.829 49.266 0% 1%

Materiais de construção 516.071 42.191 2% 4%

lojas de móveis e decoração 224.716 28.218 7% -2%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 449.626 75.334 0% -3%

Supermercados 3.408.443 358.240 2% 2%

outras atividades 2.656.195 240.529 -2% 3%

total do comércio varejista 9.600.582 973.549 1% 2%

PRESIdENTE PRudENTE PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – PRESIdENTE PRudENTE

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – PRESIdENTE PRudENTE

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 72.199 18% 3% R$ 439

2º trimestre de 2018 61.626 11% 2% R$ 447

3º trimestre de 2018 60.851 10% 3% R$ 426

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 3.570 1.048 -1.102 -54 -1,5

Concessionárias de veículos 1.434 352 -365 -13 -0,9

Farmácias e perfumarias 3.196 1.051 -1.073 -22 -0,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 2.549 1.036 -1.076 -40 -1,5

Materiais de construção 4.282 1.316 -1.417 -101 -2,3

lojas de móveis e decoração 986 404 -389 15 1,5

lojas de vestuário, tecidos e calçados 4.270 1.864 -2.086 -222 -4,9

Supermercados 11.858 4.772 -4.590 182 1,6

outras atividades 5.550 2.003 -2.200 -197 -3,4

total do comércio varejista 37.695 13.846 -14.298 -452 -1,2

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – PRESIdENTE PRudENTE

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / PRESIdENTE PRudENTE
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio va-
rejista em Ribeirão Preto apresentem um resultado 7% 
maior que o registrado em 2017, atingindo um fatura-
mento de R$ 4,1 bilhões, isto é, R$ 251,5 milhões a mais em 
relação ao ano passado (quando apresentou alta de 3% 
em comparação a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 40,8 
bilhões, 6% em relação a 2017, quando o faturamento foi de 
R$ 38,5 bilhões, mais 6% que o ano anterior.

Dessa forma, Ribeirão Preto terá o quarto maior resulta-
do entre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando 
com 6% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região 
de Ribeirão Preto crescerá em 2.197 empregos com car-
teira assinada em 2018. O saldo positivo será resulta-
do de 60.675 admissões contra 58.478 desligamentos. 
Dessa forma, o estoque ativo do setor na DRT atingirá 
143.650 vínculos, isto é, avanço de 1,6% em relação ao 
estoque registrado no fim de 2017. É o melhor resultado 
regional. Os supermercados e o setor de eletrodomés-
ticos, eletrônicos e lojas de departamentos liderarão a 
criação de postos de trabalho.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 1.181.592 90.215 1% 2%

Concessionárias de veículos 5.025.208 465.735 6% 4%

Farmácias e perfumarias 2.600.778 248.552 1% 1%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 2.274.300 268.980 18% 12%

Materiais de construção 2.978.964 254.038 10% 9%

lojas de móveis e decoração 261.578 25.763 11% 0%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 2.645.633 392.318 7% 6%

Supermercados 13.460.032 1.361.066 2% 3%

outras atividades 10.411.572 1.002.711 11% 12%

total do comércio varejista 40.839.656 4.109.379 7% 6%

RIBEIRãO PRETO PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – RIBEIRãO PRETO 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – RIBEIRãO PRETO 

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 219.501 30% 2% R$ 443

2º trimestre de 2018 188.999 11% 2% R$ 434

3º trimestre de 2018 194.008 0% 2% R$ 433

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 10.836 3.477 -3.483 -6 -0,1

Concessionárias de veículos 5.972 1.707 -1.647 60 1,0

Farmácias e perfumarias 11.383 4.777 -4.385 392 3,6

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 14.057 6.312 -5.770 542 4,0

Materiais de construção 16.580 6.592 -6.336 256 1,6

lojas de móveis e decoração 2.592 1.028 -1.002 26 1,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 16.474 9.009 -9.136 -127 -0,8

Supermercados 39.996 16.931 -16.079 852 2,2

outras atividades 25.760 10.842 -10.640 202 0,8

total do comércio varejista 143.650 60.675 -58.478 2.197 1,6

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – RIBEIRãO PRETO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / RIBEIRãO PRETO
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em São José do Rio Preto apresentem um resultado 
3% maior que o registrado em 2017, atingindo um fatura-
mento de R$ 2,3 bilhões, isto é, R$ 75,9 milhões a mais em 
relação ao ano passado (quando apresentou alta de 4% 
em comparação a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 22,3 
bilhões, 5% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 21,3 bilhões, mais 5% que o ano anterior.

Dessa forma, São José do Rio Preto terá o 11º maior resul-
tado entre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participan-
do com 3% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na re-
gião de São José do Rio Preto deverá crescer 208 em-
pregos com carteira assinada em 2018. O saldo positivo 
será resultado de 33.727 admissões em contraposição 
aos 33.519 desligamentos. Com isso, o estoque ativo do 
setor na região atingirá 80.920 vínculos, isto é, 0,3% 
maior que o observado no fim de 2017. Ressalta-se que, 
entre as atividades avaliadas, os supermercados locais 
liderarão a geração de postos de trabalho (213 vagas), 
contra a projeção de perda de 153 vagas do grupo de 
vestuário, tecido e calçados.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 461.064 36.596 3% 4%

Concessionárias de veículos 2.225.924 205.031 4% 5%

Farmácias e perfumarias 1.986.763 191.193 5% 5%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.369.285 166.217 2% 3%

Materiais de construção 1.280.526 108.138 11% 9%

lojas de móveis e decoração 280.808 28.056 -12% -7%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 1.432.370 216.628 5% 2%

Supermercados 7.263.915 743.206 1% 4%

outras atividades 6.046.882 565.963 5% 8%

total do comércio varejista 22.347.536 2.261.028 3% 5%

SãO jOSé dO RIO PRETO PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – SãO jOSé dO RIO PRETO 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – SãO jOSé dO RIO PRETO

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 104.383 11% 2% R$ 437

2º trimestre de 2018 102.433 10% 2% R$ 456

3º trimestre de 2018 104.422 9% 2% R$ 489

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 7.108 1.920 -2.049 -129 -1,8

Concessionárias de veículos 3.405 1.014 -985 29 0,9

Farmácias e perfumarias 6.285 2.515 -2.448 67 1,1

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 6.530 3.085 -2.901 184 2,9

Materiais de construção 8.371 3.390 -3.287 103 1,2

lojas de móveis e decoração 2.325 925 -926 -1 0,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 9.360 4.727 -4.880 -153 -1,6

Supermercados 25.314 11.469 -11.256 213 0,8

outras atividades 12.222 4.682 -4.787 -105 -0,9

total do comércio varejista 80.920 33.727 -33.519 208 0,3

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – SãO jOSé dO RIO PRETO

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / SãO jOSé dO RIO PRETO
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio va-
rejista em Sorocaba apresentem um resultado 4% maior 
que o registrado em 2017, atingindo um faturamento de 
R$ 4 bilhões, isto é, R$ 148,3 milhões a mais em relação ao 
ano passado (quando apresentou alta de 5% em compa-
ração a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 38,5 
bilhões, 5% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 36,5 bilhões, mais 7% que o ano anterior.

Dessa forma, Sorocaba terá o sétimo maior resultado en-
tre as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 
6% no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região 
de Sorocaba deverá perder 197 empregos com cartei-
ra assinada em 2018. O saldo negativo será provenien-
te de 50.360 admissões contra 50.557 desligamentos. 
Dessa forma, o estoque ativo do setor na DRT chegará 
aos 112.401 trabalhadores, isto é, 0,2% menor que o re-
gistrado no fim de 2017. O desempenho negativo pro-
jetado puxado para baixo é fruto do mau desempenho 
das lojas de vestuário, tecido e calçados.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 505.703 44.766 -1% 5%

Concessionárias de veículos 3.775.256 347.611 2% 7%

Farmácias e perfumarias 2.330.844 230.525 5% 6%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.572.239 596.093 0% 4%

Materiais de construção 2.620.705 216.720 4% 4%

lojas de móveis e decoração 471.560 47.316 2% 1%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 2.926.235 449.750 7% 5%

Supermercados 12.424.488 1.278.164 4% 4%

outras atividades 7.880.292 747.845 7% 9%

total do comércio varejista 38.507.322 3.958.790 4% 5%

SOROCABA PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – SOROCABA 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – SOROCABA 

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 176.168 16% 2% R$ 392

2º trimestre de 2018 165.231 10% 2% R$ 421

3º trimestre de 2018 167.410 1% 2% R$ 387

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e E-bit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 7.683 2.781 -2.465 316 4,3

Concessionárias de veículos 4.533 1.633 -1.550 83 1,9

Farmácias e perfumarias 8.799 3.945 -4.012 -67 -0,8

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 9.397 4.045 -4.210 -165 -1,7

Materiais de construção 15.856 5.869 -5.837 32 0,2

lojas de móveis e decoração 2.872 1.214 -1.230 -16 -0,6

lojas de vestuário, tecidos e calçados 13.365 8.322 -8.601 -279 -2,0

Supermercados 33.474 16.183 -16.230 -47 -0,1

outras atividades 16.422 6.368 -6.422 -54 -0,3

total do comércio varejista 112.401 50.360 -50.557 -197 -0,2

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – SOROCABA

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / SOROCABA
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Em dezembro, espera-se que as vendas do comércio vare-
jista em Taubaté apresentem um resultado 4% maior que 
o registrado em 2017, atingindo um faturamento de R$ 3,5 
bilhões, isto é, R$ 125,3 milhões a mais em relação ao ano 
passado (quando apresentou alta de 7% em comparação 
a dezembro de 2016).

Para 2018, as vendas devem atingir um montante de R$ 33,3 
bilhões, 6% em comparação a 2017, quando o faturamento 
foi de R$ 31,3 bilhões, mais 7% que o ano anterior.

Dessa forma, Taubaté terá o nono maior resultado entre 
as 16 regiões avaliadas pela PCCV, participando com 5% 
no faturamento anual total do Estado. 

O mercado de trabalho do comércio varejista na região de 
Taubaté deverá se manter estável em 2018. A projeção é 
um saldo negativo de 41 postos de trabalho, resultado de 
44.228 admissões contra 44.269 desligamentos. Com isso, 
o estoque ativo do setor nesta DRT chegará aos 101.747 tra-
balhadores, isto é, muito próximo àquele registrado no 
fim de 2017. Os supermercados desta DRT deverão liderar 
a criação de vagas, contrapondo aos 512 vínculos que deve-
rão ser extintos das lojas de vestuário, tecidos e calçados.

atividade

estimativas para 2018

faturamento 
acumulado em 2018*

faturamento 
real dez/18*

dez-18/ 
dez-17 (%)

acumulado  
no ano

Autopeças e acessórios 441.929 40.622 7% 5%

Concessionárias de veículos 4.001.445 354.541 3% 3%

Farmácias e perfumarias 2.606.081 251.713 1% 3%

Eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 1.652.233 222.731 2% 0%

Materiais de construção 2.308.258 197.534 11% 9%

lojas de móveis e decoração 384.171 38.308 15% 20%

lojas de vestuário, tecidos e calçados 1.994.261 342.403 4% 1%

Supermercados 10.643.198 1.127.962 3% 4%

outras atividades 9.235.585 896.995 3% 13%

total do comércio varejista 33.267.161 3.472.808 4% 6%

TAuBATé PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO VAREjISTA (PCCV) – fATuRAmENTO REAL – TAuBATé 

PESquISA CONjuNTuRAL dO COméRCIO ELETRôNICO (PCCE) – TAuBATé 

período faturamento real*
trimestre 2018/ 

trimestre 2017 (%)

participação do
e-commerce

no varejo
tíquete médio real

e-commerce (R$)

1º trimestre de 2018 212.777 12% 3% R$ 453

2º trimestre de 2018 193.607 6% 2% R$ 425

3º trimestre de 2018 171.595 -13% 2% R$ 414

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do  
Estado de São Paulo / Metodologia e cálculos: FecomercioSP 

*Valores em mil a preços de setembro de 2018 (4º trimestre projetado)

Fonte: FecomercioSP e Ebit 
*Em R$ mil a preços de set/2018

atividade

estoque e movimentação de empregos no varejo*

estoque
em dez/18

admitidos
em 2018

desligados
em 2018

saldo  
em 2018

dez-18 /
dez-17 (%)

Autopeças e acessórios 4.911 1.685 -1.721 -36 -0,7

Concessionárias de veículos 3.017 1.186 -1.188 -2 -0,1

Farmácias e perfumarias 8.458 3.620 -3.477 143 1,7

Eletrodomésticos, eletrônicos  
e lojas de departamentos 8.156 4.285 -4.032 253 3,2

Materiais de construção 12.148 3.809 -3.928 -119 -1,0

lojas de móveis e decoração 2.029 913 -849 64 3,3

lojas de vestuário, tecidos e calçados 12.839 7.178 -7.690 -512 -3,8

Supermercados 33.690 15.714 -15.383 331 1,0

outras atividades 16.499 5.838 -6.001 -163 -1,0

total do comércio varejista 101.747 44.228 -44.269 -41 0,0

PESquISA dE EmPREgO NO COméRCIO VAREjISTA (PESP VAREjO) – TAuBATé

Fonte: FecomercioSP e Ministério do Trabalho 
*Estimativa

RESuLTAdOS REgIONAIS / TAuBATé
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ÍNdICE dE CONfIANÇA  
dO CONSumIdOR (ICC)

O ICC é apurado mensalmente pela FecomercioSP des-
de 1994. Os dados são coletados de aproximadamente 2,1 
mil consumidores no município de São Paulo. O objetivo 
é identificar o sentimento dos consumidores levando em 
conta suas condições econômicas atuais e suas expectati-
vas quanto à situação econômica futura. 

Os dados são segmentados por nível de renda, gênero e 
idade. O ICC varia de zero (pessimismo total) a 200 (oti-
mismo total). Sua composição, além do índice geral, apre-
senta-se em: Índice das Condições Econômicas Atuais 
(ICEA) e Índice das Expectativas do Consumidor (IEC). Os 
dados da pesquisa servem como um balizador para de-
cisões de investimento e para formação de estoques por 
parte dos varejistas, bem como para outros tipos de in-
vestimento das empresas. 

A metodologia do ICC foi desenvolvida com base no Consu-
mer Confidence Index, índice norte-americano que surgiu 
em 1950 na Universidade de Michigan. No início da déca-
da de 1990, a equipe econômica da FecomercioSP adap-
tou a metodologia da pesquisa norte-americana à realida-
de brasileira. Atualmente, o índice da Federação é usado 
como referência nas reuniões do Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central (Copom), responsável pela defini-
ção da taxa de juros no País, a exemplo do que ocorre com 
o aproveitamento do CCI pelo Banco Central.

ÍNdICE dE CONfIANÇA dO 
EmPRESáRIO dO COméRCIO (ICEC)

O ICEC contempla as percepções do setor em relação ao 
segmento, à empresa e à economia do País. São entrevis-
tas feitas em painel fixo de empresas, com amostragem 
segmentada por setor (não duráveis, semiduráveis e durá-
veis) e por porte de empresa (até 50 empregados e mais de 
50 empregados). As questões agrupadas formam o ICEC, 
que por sua vez pode ser decomposto em outros subíndi-
ces que avaliam as perspectivas futuras, a avaliação pre-
sente e as estratégias dos empresários mediante o cená-
rio econômico. A pesquisa é referente ao município de São 
Paulo, mas sua base amostral reflete o cenário da região 
metropolitana.

ÍNdICE dE ESTOquES
 
O Índice de Estoques (IE) é apurado mensalmente pela 
FecomercioSP desde junho de 2011, com dados de cerca de 
600 empresários do comércio no município de São Paulo. 
O indicador vai de zero a 200 pontos, representando, res-
pectivamente, inadequação total e adequação total. Em 
análise interna dos números do índice, é possível identi-
ficar a percepção dos pesquisados relacionada à inade-
quação de estoques “acima” (quando há a sensação de 
excesso de mercadorias) e “abaixo” (em casos de os em-
presários avaliarem falta de itens disponíveis para suprir 
a demanda em curto prazo). A pesquisa é referente ao 
município de São Paulo, mas sua base amostral reflete o 
cenário da região metropolitana.

ÍNdICE dE ExPANSãO  
dO COméRCIO (IEC)

O Índice de Expansão do Comércio (IEC) é apurado men-
salmente pela FecomercioSP desde junho de 2011, com da-
dos de cerca de 600 empresários. O indicador vai de zero a 
200 pontos, representando, respectivamente, desinteres-
se e interesse absolutos em expansão de seus negócios. 
A análise dos dados identifica a perspectiva dos empre-
sários do comércio em relação a contratações, compra de 
máquinas ou equipamentos e abertura de novas lojas. A 
pesquisa é referente ao município de São Paulo, mas sua 
base amostral reflete o cenário da região metropolitana.

PESquISA dE ENdIVIdAmENTO E 
INAdImPLêNCIA dO CONSumIdOR (PEIC)

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consu-
midor (PEIC) é apurada mensalmente pela FecomercioSP 
desde fevereiro de 2004. São entrevistados aproximada-
mente 2,2 mil consumidores na capital paulista.

O objetivo da PEIC é diagnosticar os níveis de endivida-
mento e de inadimplência do consumidor. Das informa-
ções coletadas, são apurados importantes indicadores: 
nível de endividamento, porcentual de inadimplentes, 
intenção de pagamento de dívidas em atraso e nível de 
comprometimento da renda. Tais indicadores são obser-
vados considerando duas faixas de renda.

A pesquisa permite o acompanhamento do nível de com-
prometimento do comprador com as dívidas e sua per-
cepção em relação à capacidade de pagamento, fatores 
fundamentais para o processo de decisão dos empresá-
rios do comércio e demais agentes econômicos.

PESquISA dE RISCO E INTENÇãO 
dE ENdIVIdAmENTO (PRIE)

A PRIE, apurada pela Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), 
tem o objetivo de acompanhar o interesse dos paulista-
nos em contrair crédito e a evolução da proporção de fa-
mílias endividadas na capital paulista que possuam apli-
cações financeiras, gerando um índice de risco inerente a 
essas operações. Os dados que compõem a PRIE são cole-
tados em 2,2 mil entrevistas mensais realizadas na cida-
de de São Paulo.
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CuSTO dE VIdA POR CLASSE 
SOCIAL (CVCS)

O CVCS, formado pelo Índice de Preços de Serviços (IPS) e 
pelo Índice de Preços do Varejo (IPV), utiliza informações 
da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE e con-
templa as cinco faixas de renda familiar (A, B, C, D e E) para 
avaliar os pesos e os efeitos da alta de preços na região me-
tropolitana de São Paulo em 247 itens de consumo. A estru-
tura de ponderação é fixa e baseada na participação dos 
itens de consumo obtida pela POF de 2008/2009 para cada 
grupo de renda e para a média geral. O IPS avalia 66 itens 
de serviços e o IPV, 181 produtos de consumo.

As faixas de renda variam de acordo com os ganhos fami-
liares: até R$ 976,58 (E); de R$ 976,59 a R$ 1.464,87 (D); de R$ 
1.464,88 a R$ 7.324,33 (C); de R$ 7.324,34 a R$ 12.207,23 (B); e 
acima de R$ 12.207,23 (A). Esses valores foram atualizados 
pelo IPCA de janeiro de 2012. Para cada uma das cinco fai-
xas de renda acompanhadas, os indicadores de preços re-
sultam da soma das variações de preço de cada item, pon-
deradas de acordo com a participação desses produtos e 
serviços sobre o orçamento familiar.

ÍNdICE dE INTENÇãO dE 
CONSumO dAS fAmÍLIAS (ICf)

O Índice de Intenção de Consumo das Famílias (ICF) é apu-
rado mensalmente pela FecomercioSP desde janeiro de 
2010, com dados de 2,2 mil consumidores no município de 
São Paulo. O ICF é composto por sete itens: emprego atu-
al; perspectiva profissional; renda atual; acesso ao cré-
dito; nível de consumo atual; perspectiva de consumo; e 
momento para duráveis. O índice vai de zero a 200 pontos 
– abaixo de 100 pontos é considerado insatisfatório, e aci-
ma de 100 pontos, satisfatório. O objetivo da pesquisa é ser 
um indicador antecedente de vendas do comércio, tornan-
do possível, com base no ponto de vista dos consumidores 
e não por uso de modelos econométricos, ser uma ferra-
menta poderosa para o varejo, para os fabricantes, para as 
consultorias e para as instituições financeiras.

PESquISA dE EmPREgO NO 
COméRCIO VAREjISTA dO ESTAdO 
dE SãO PAuLO (PESP VAREjO)

A Pesquisa de Emprego no Comércio Varejista do Estado 
de São Paulo (PESP Varejo) analisa o nível de emprego do 
comércio varejista em 16 regiões do Estado de São Paulo 
e nove atividades do varejo: autopeças e acessórios; con-
cessionárias de veículos; farmácias e perfumarias; eletro-
domésticos, eletrônicos e lojas de departamentos; mate-
riais de construção; lojas de móveis e decoração; lojas de 
vestuário, tecidos e calçados; supermercados e outras 
atividades. As informações são extraídas dos registros 
do Ministério do Trabalho, por meio do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged) e o impacto do seu 
resultado no estoque estabelecido de trabalhadores no 
Estado de São Paulo, com base na Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais).

PESquISA dE EmPREgO NO 
COméRCIO ATACAdISTA dO ESTAdO 
dE SãO PAuLO (PESP ATACAdO)

A Pesquisa de Emprego no Comércio Atacadista do Estado 
de São Paulo (PESP Atacado) analisa o nível de emprego do 
comércio atacadista em 16 regiões do Estado de São Paulo 
e dez atividades atacadistas: alimentos e bebidas; produ-
tos farmacêuticos e higiene pessoal; tecidos, vestuário e 
calçados; eletrônicos e equipamentos de uso pessoal; má-
quinas de uso comercial e industrial; material de constru-
ção, madeira e ferramentas; produtos químicos, metalúr-
gicos e agrícolas; papel, resíduos, sucatas e metais; energia 
e combustíveis; e outras atividades. As informações são 
extraídas dos registros do Ministério do Trabalho, por 
meio do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) e das informações sobre movimentação declara-
das pelas empresas do atacado paulista.

PESquISA dE EmPREgO NO SETOR 
dE SERVIÇOS dO ESTAdO dE 
SãO PAuLO (PESP SERVIÇOS)

A Pesquisa de Emprego no Setor de Serviços do Estado de 
São Paulo (PESP Serviços) analisa o nível de emprego do 
setor de serviços em 16 regiões do Estado de São Paulo e 
12 atividades: transporte e armazenagem; alojamento e 
alimentação; informação e comunicação; financeiras e 
de seguros; imobiliárias; profissionais, científicas e téc-
nicas; administrativas e serviços complementares; admi-
nistração pública, defesa e seguridade social; educação; 
médicos, odontológicos e serviços sociais; artes, cultura e 
esportes e outras atividades de serviços. As informações 
são extraídas dos registros do Ministério do Trabalho, por 
meio do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) e o impacto do seu resultado no estoque estabele-
cido de trabalhadores no Estado de São Paulo, com base na 
Relação Anual de Informações Sociais (Rais).

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
COméRCIO VAREjISTA (PCCV)

A PCCV utiliza dados da receita mensal informada pelas 
empresas varejistas ao governo paulista por meio de um 
convênio de cooperação técnica firmado entre a Secretaria 
da Fazenda do Estado de São Paulo (Sefaz-SP) e a Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP). 

As informações, segmentadas em 16 Delegacias Regionais 
Tributárias da Secretaria (DRTs), englobam todos os municí-
pios paulistas e nove setores (autopeças e acessórios; conces-
sionárias de veículos; farmácias e perfumarias; eletrodomés-
ticos, eletrônicos e lojas de departamentos; lojas de móveis e 
decoração; lojas de vestuário, tecidos e calçados; materiais 
de construção; supermercados; e outras atividades). 

Os dados brutos são tratados tecnicamente de forma a se 
apurar o valor real das vendas em cada atividade e o seu 
volume total em cada região. Após a consolidação dessas 
informações, são obtidos os resultados de desempenho 
de todo o Estado.

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
COméRCIO ELETRôNICO (PCCE)

A Pesquisa Conjuntural do Comércio Eletrônico (PCCE) 
para o Estado de São Paulo é realizada pela FecomercioSP 
com dados fornecidos pela E-bit e permite análise sobre a 
participação do comércio eletrônico no varejo paulista. As 
informações são segmentadas pelas 16 regiões definidas 
pelas DRTs que englobam todos os 645 municípios paulis-
tas e abrangem todas as atividades varejistas constantes 
do código CNAE 2.0.

PESquISA CONjuNTuRAL dO 
SETOR dE SERVIÇOS (PCSS)

A Pesquisa Conjuntural do Setor de Serviços (PCSS) é o 
primeiro indicador mensal de serviços em âmbito muni-
cipal e utiliza informações baseadas nos dados de arre-
cadação do Imposto sobre Serviços (ISS) do município de 
São Paulo, por meio de um convênio de cooperação técni-
ca firmado entre a Prefeitura de São Paulo e a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP). 

O indicador conta com uma série histórica desde 2010, per-
mitindo o acompanhamento do setor em uma trajetória 
de longo prazo. As atividades foram reunidas em 13 gru-
pos, levando em conta as suas similaridades e a represen-
tação no total do que é arrecadado do ISS no município. A 
pesquisa é referente ao município de São Paulo, mas con-
siderando a sinergia entre os municípios do entorno, os re-
sultados refletem o cenário da região metropolitana.
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